
RE:PÚBL~CA DO 

SECAO 11 

MIO XXII - . N.• 71 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 1967 

CONGRESSO NAC!ONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Eq~ 15 de maio de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Yetos pr.Csidenciai3: 

1° ~ ao Projeto de Lei. nlf :l.9Qti-A/66 ua Câmara e nl? 266r66 uc S~­
naõo, que J.is,,õe Sôbre o estatuto da Pesca (veto totalJ; 

211 - ao Projeto de Lei n9 '-'· 066-A/66 na Câmara e n9 10 G7 no Se­
nado, que autoriza o Poder Ex~r.;\itiVL' a abrir, ao Ministério da Educação 
e Cultura, o cl'édito especial de NC'r$ 3.500.000,00 (três milhões e c;,umhen· 
tos mil cr~tzeircs novos), de&tirwnL à Fundação Univer.:.idade de B.:·a~ília 
(veto pn?"cw.l) ; 

3\l - ao i'rojeto de Lei tJ? -:i.C6B-A-66 na Câmara e nll 11~67 no Sena.­
do, qu~ autoriza o Poder Exf'cativ~.: Q ab_rir, ao Ministério da Justiça, o 
(lréclito especial d NCr$ 3. 291. 5'.11,9::. Urês milhões, duzentos e u~.n·enta e 
um miJ qUihhentos e setenta e <:f'I!.: cruzeiros novos e noventa e t.rCs cen~ 
tavo's), destinado a atender a deSJI(osas decorrentes dt, pagam em•) da ~ra· 
tifieação de função policral m~tiWíC.a pela Lei n'? 4. 878, de 3 d<: dezem · 
bro ct~ 1965 wcto r.arcial) o 

OR.IENTAÇ.i\0 PARA A VOTAÇAO 

!Védula 

~ 
~ 

Veto 
1' 
2' 

3" 

Matéria a que se refere 
T(ltal\dade <k projetQ 
Palavras nu art. 1'>', 

Falavr&.s de· art. 1'? 

LOSVOCAf,'Ao DE SES~AO CONJUNTA P;\RA AI'RECIAÇAO 

DE VETO PRESIDENVIAL 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 62, ~ 39, da Cons­
tituição e do art. 1~,~, U9 IV, da Reg,tmento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Namonal para, em sessao conjunta a realizar-se no dia 22 
do conente, às 21 horas e 30 minutos, no PlenáriO da Câmara dos Depu·-. 
tados, conhecerem do veto presidencial ao Pmjeto de Lei. nll 4.031-A-61 
na Câmara e n\l 30-67 rio Senado, que corrige desigualdade de situação 
entre servidores do Ministério da Fazenda e dâ. outras providências. 

Senado Federal, em 6 de junho de 1967. 

MENSAG:::M 

N~ 1, de 1967 (C.N.) 
Excelentíssimos Senhores Membros 

do Con~JTesso Nacional 

Na forma do § 39 do artigo 5~ da 
CàD:Etitulção do Brasil, tenho· a hon­
ra de submeter á deliberação ·de Vos­
sas Exrzlências, acompanhado d~ Ex­
posiçé.o de Motivos do Senhor Minis­
tro do Exército, o anexo projeto de 
lei que dá no"m redação a dispositi­
vos da Lei nQ 4, 448, de 29 de. outubro 
de 1.964 - Lei de Promoções de Ofi­
ciais do Exército. 

Brasi1ia, ~m B de junh9 de 1967, 
A. Costa e Silva. 

AURO MOURA ANDRADE 

I Projeto de Lei n9 1, de 1967 
(C.N.) 

Dá nova redação a cUspositipos- da 
Lei n9 4 .448, de 29 de out-ubro de 
1964 - Lei de Promoções dos Ofi­
ciais ·d.o Exército. 

O Co_n3·resso :r-;acional decreta; 

Art. I Q Passam a ter ·a seguinte r e-
Ilação as diS;P.Osiç,ões abaixo menc1o­
rtadas da Lei n.9 4-:448, de 29 de outu­
oro de 1964, alterada pelas Leis nú­
meros 4. 720, de s de julho de 1965. 
n9 5.074, de 22 d-e agósto de 196ü e 
Pelo Decreto-lei nQ 309, de 28 de fe­
vereiro de 1967, que regula as pro­
'mocões .dos Oficiais do Exército: 

"Art. 15. A promoção· aos postos 
de.aeneral--de-Brigada e General-de-

CON\'OCAÇliO DE SESSõES CONJUNT.~S PARA APRllCI.\Çi\0 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente do Senado Federal, de acórdo c;om o disposto no. art. 62, 
31l, da Constituição Federal e no árt. 19, nQ rv, do Regimen.to Comum, 

convoca as duas C:l.Sas do Congresso· Nacional para, em sessões conjuntas 
a reatizarem-se nos dias 15 ~ . 21 de junho do ano em cUrso, às 21 ho:-as 
e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos :>cputados, conhecerem dos vetos 
presidenciais abaixo mencionado<;; 

D<a 15: 
- veto uotal) ao Projeto de Lct n9 3.903-A-66. na Câmara e n? 2ü6-Gü 

no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto da· Pesca; 
- Veto 1parciaU ao Projeto de Lei nv 4.066-A-66 na Câmara e núme­

ro 10-67 no sena:cto, que autoriza o Poder E:<ecutivo a abrir, ao Mi.ni.stéria 
da .Educação e Cultura, o crédito especial de NCr$ 3.500.000, para atender 
a despesas resultantes da expansão das .atividades de ensino, pesquisa e 
difusão cultural, da Fundação Universidade d-e· Brasil..ia. 

·- Veto íparciaJJ ao Projeto de Lei n? 4.038-A-6ti na Câmira e núme­
ro 11-{)7 no Senado, que autoriza o Poder Executivo a a\lrir, ao Ministétm 
da Justiça o crédito e:;pecial de NCr$ 3.291.576.~3 para atender a despe~as 
decorrentes do pagamento da gratificação de função policial instituída p~!a 
Lei n? 4. 278, .de 3 de dezembro de 1965. 

Dia 21:-
- Veto ~pal"ciall ao Projeto 'de Lei n9 3. BOZ-A-66 na Câmara e nümc­

ro 25-67 no Senado, Q'L''.! autori?a o Poder Execuüvo a aOrir, ao 1·!inisterio 
das RelaçÕes Exteriores, o crêdito especial de NCl'S 60.924.21 •. destinado 
a âtender a despesas com a participação do Brasil na IV Feira Interna-
cional de Nova York, realizada em 1960; · 

· - Veto l;;otalJ ao Projeto de L2i n9 1.773-B-52 na Câmara e n? 121-65 
no Sen~do, que dispõe sóbre a fixação dos limites da área do Polígono das 
Sêcas nos ~tados da rahia, Ptrnambuco e Minas Gerais; 

- Veto (tota1) ao Projeto de Lei nº 3.~67-B-66 na Câmara e nt:~ 3fHl7 
no senado, 1:1_u-e dispõe sôbre a inspeçá'O industrial e sanitária dos produtos 
de origem Rnimal. · ~ 

&enado Federal, em 31 de maio de 1967. - Aura Moura Andrade. .. 
Divisão é feita por escolha do Pre­
sidente da República, em listas orga­
nizadas de acôrdo com o critério es­

·tabelecido a seguir: 

1) Promoção a General-de-Brigada 
1~ Fase 

A cargo da Comis::ão de Promocoes­
de Oficiais, que extrairá dos Quadros 
de Acesso, na ordem em que roram 
relacionados, C apresentará ao Alto 
Comando dO Exército, os Coronéis a 
Incluir nas listas para promoção, as 
quais conterão: 

a) nas Armas .e Quadro de Mat~· 
l"laJ .Bélico - 8 (oito) coronéis para 
a primeira vaga e mais 2 (dois ( Pal·a 
cada .vaga subseqi.iense. A relacão en~ 
tre. o núnlero de coronéis de cada 
Arma ·e <!_o Quadm de Material Bélt-

co. a figurar na lista e o total era 
mesma deve ser, sempre que posshel, 
igual a existente entre o número di! 
coronéis de cada Arma e Quadro de 
Material Bélico e o total de cornn~13 
existentes na relação única d·e coro­
nêis dos Quadros das Armas e óo 
Quadro de Material Bélico com o 
Curso de Comando e Estado-Ma•or 
do F:xército, compreendidos no limite 
fixado para estudo e organtzaç,ã.o dos 
Quadros de Acesso; 

bl Engenheiro Militar e dos Servl­
t;os 3 <três/ corpneis dos respectivos 
quadros para a 1' vaga e mais 1 lum) 
rara cada vaga subseqüente. 

21:1 Fase 
A cargo do Alto Comando do Ext!!f' .. 

cito, que escoll1el·á, por votação ~:~e .. 



qeta, com base nas listas~ apr~enta ... 
· qas pela ·Comissão de Proinoções dos 
OficiaiS; e submeterá ·ao Pr.esidente 
da República para escolha, em ordent 
dec1·escente, os coronéis incluídos nas 
~istas para promoção,· as quais. con~ 
terão: - . 

a) nas Armas e no· QUadro de Ma· 
ter.iaf Bélico - 3 "(três) corQ~éis pata· 
a primeira va"ga e·mai~ 2 <dois} pal'~. 
eada vaga ,subseqü~nte; ·. ' · ! . 

b) no Qmidro de Engenheiros. Mt­
litares e nos Serviços - 2 (dois). co..;. 

. organi?adas de acôrdo com o ctltê­
rio estabelecido a seguir: 

GM=l&TOII! •.G'7>RAL 

· , ALBl'liR-1'0 00 itkrrf.o PE~i;~A 
'i:~ .... op ~E'RVI1"P oa PueueAcô!r~ 
J, Q, [};! AU./o::OIDA CARN!l:tR.O. 

C::HS.PE. DA G~I)ÂO 0Ç I=K".O.~·ç-!.0 

FLORIANO GUIMARi\IJ!:;. 

DIÁR,IC DO "e-0NGREE'630 
seç:A<> 11 

NACIONAL 

lmJ:rls-s-só nu oficini?S~o Dep.:;rtalt/EI)lo de Imprensa Nacional BRAsi·LIA 

· Junho de t96? • 
9· = ' ·tnoS'ão a Gen"er-al-de-Brigada e a. oe• 

· her."ãf·de-Divifl~o e a. relação d'os a:e._ 
nals-de-Dlvisão que satisfazem os 
·requisitos estabelecidbs ·no art. 22; 

3) submeter à consideração d.o. 
Ministro da Guerra, nos prazos esta­
belecidos nesta L-ei, os Quadros de 
Acesso, propostas~ par_a promoções, e 
número exato das vagas existentes 
€~ ca?a pôs_to e em cada Qu~dr~. 
LEI N• 4. 720, DE S DE J.ULHO. DE 

1965, QUE AL'I'ER.A A LEI N' 4.443, 
DE 29 DE OUTUJ3RO .DE 1964.. · 

1) As Iistas para Promoç_ão a Ge·· 
-ne:.-al·de-Divisào se rã o · orga-nl~aelil.:!! J ----'-----...:...-------------~-----...;._-''-~ 
em duns fases: I 

"Ài-t. lQ. PaSsam a-t~r -a seguinto 
tedação. as dispooições abaixo rnen .. 
cionadas da Lei nt? 4--448, Qe 29" de. ou­
_tubto de 1964, que l'eguHt as-·protno• 

' rouéis dos reSpéCÚvos Quâdros 
1• Fa.se: ·I, a plimeira vaga e lhais 1 {Um) 

para 
para 

A- cargo da comiSsão de Prnmc( ... ~e~ cacta vaga subsequente .. 
de Ofiéials, que apres€ntará ·ao Alto Art 21. A P. romn. ... ão ao pôsto dt 
Comando do Exército: · · ~., 

General~de .. Exérci.to · sf!orá feita por 
a) combatente .:._ 5 <cinco) Uene- escolha do Presidente da· República· 

tais-de-Brigada para a primeira Y'il.e;a em lista ·orgariiza.da· pelo Alto co­
e mais 1 <um)' para cada. vaga. sub- mando do Ex:l!rcito, reunido, em que 
seqüente; · · - · figurar.ão an . Generais-de·Divisão 

b) Erigenheiro Militar -:- ? UrêsJ para a primeira vaga e mais 1 (um) 
Generais-de-Brigada Engenheiros l\11-· parti cada vaga subseQuente, coloc:t· 
lltares · para a primeira vag:a e mnt'l dos em~ ordem. decresc-ente do m'lme~ 
1 <uun para ·cada vnga subse,-;oüen!e; ro de votos obtidos, e selecionados 

c) Serviços - todos 05 Gen·Jrals- no conjunto dos Generais-de-Divisão 
de-B!'igada- dos respecttvos Qua.ir~. guo s~tisfaçatn os seguintes requisi-

2\\ Fas~: , tos: . 
. .- . - - .. . O O!i constantes dos it-ens, I, 2 

· . A-cargo do Alto coma1~do do ~t<er-. e 3, do art. 16, e .3 do art. 20.: 
ctto, que,. tomando por ba~e as la.stas I · 2) interstício de 2 (dois) anos de 
apresentada~ ~ela comissao de Pro .. pôsto dos quais 1 (uml elh função 
moções. de Oficiais o~ganizar~ nova~ privativa do próP~to pôstp _ou do su­
listas, a seref!l ~ubm tidas tl) Prest perior--consecutivo on nfl.o. 
dente da: Republzca, nas quais os Ofl· ' . 
ciais-Generais serão colocad,os. segun~ Art. 42. As ''f"l~has_ de Premo-
do a ordem decrescente de votos ob- ção" para a orgamzaçao dos ~ua· 
tidos, selecionando: dros de Acesso por esc~ lha· são. feitas.. 

7 
' , ~ . ~ apenas, para a promoçao ao posto 4t! 

a) Combatente - 3 <í!ê.:.) G81.e- General-de-Briaada: Para. promoç!lo 
rais-de-Brigada para. a prtmeira va!Za a.o Pôsto de Genei.'al-de-Div·isão, a 
e ~~ais· 1 (um) para cada v_aga .s.ub- Comissãp de Promoções de oficial.!! 
sequente: . , . . .· . organi7..arâ o Quadro de Acesso em 

b) Engenheiro Mtlitar ....,.... 2 ldms) clnssificação feita por eBCl~Utínio se­
Generais-de-Brigada Engenhelro.s i\!1- ereto.·· 
litares p~ra a primeira vaga e mal~ Art. 56. ·Conlpete. precipuamente 
1 (uml p~ra cada vaga subseqUE'nte. à ComisSão de Promoções de oficia1a: 

c) Serviços - todos os Generais- J) organizar as ':Fichas de ?r<>·~ 
de-Brlgad~ do.s respectivos Quadros. mo ào'' de e.côrdo com as- prescl'l-

2) As I1ste.s para promoção a Ge- _ ç ' •. ,.,. ~ • to· 
ncrâ.~-de-Briga~a serão grganiz!\da.s ~~;~éi~~~~a L:lp~Í~~~raR~k~~~:at~ 1 
em duas fases. wm,) para cada ·vaga subseqüente. 

P Fase: · ~ n'! · -2) Promoção. a G_enera1,-'"'~i·.u ~1sao 
A cargo da .Comlssão de· Proni.o- 1 

de Oficiais, qué apresentartl. ao · 
Ccmando .do Exército: 

ÇÕ!:'S 
Alto 

a) nas Armas e Quadro de Ma­
terial Bélico - 8 (oito) coronêis ,Já­
ra a primeira vaga e n1ais 2 (d6is) 
pa,·a cada. vaga subsequente.' 

O nUmero de Coronéis, de cada 
Arma e do Quadro de Matalal Béll· 
Co a fitmrar nas listas, e o número 
toial de~ vagas a preencher deverão 
gt.:.ardar, .sempre que possível, propGr­
bonaHdade entre o número de Co­
!i-onéls com o Curso de Comando e 
lEstado-M.aior do Exército, de cnda 
Arma e do Quadro de Ma.terjal.J~é­
iico, e o tçta.J de coronéis, com 
fiquéle curso,/ existente na respectiva 
telacão. · · 

1~ Fase 
·A cargo dá. .comiSsão' óc · Promoçõ~s 

d.e oficiais que escolherá, :por .votaçao 
secreta, e aprêsenta.rá no ·Alto Co· 
mando do· EXército, em ordem de an~ 
tiguldade, os q.encraís.-d.ç-B~ig~da a 
Incluir nas listas para ,prom!Jçao, as 
quais Conterão: ~ · 

a) Combatente .....:.. 9 Jnove) -:- q-t!· 
neralil·de-Brigada para a prnnetra 
vaga e mais 1 (uma). pa:::a cada vaga 
Fmbseqücnte; · . : · · 

b) :E:ngcnheiro Militar --:- . 3 <três> 
Generais-de·Bl'ig"adr; Engenheiro Ml~ 
mares para a primeira vaga e mais 
1 (um) pa1:a. cada vago:t. subseqljmte; 

C) s·crviços - todos .os Ge.perais­
de-Brigada dos respecth·os quadros. 

. Parâgrafo 1lnico .. As listas organt- ções dos Oficiais do Exército: 
2'adas na 2~ Fase serão imetlialli- ~~rt: .. ~~ . .":.:::.::::-.·::::.·.·.·:::.·.·.·.·.·.~ 
mente publicadaS em -Boletim Reser-
vado do EXército." 2) · · · ·: · · · · · · · · · · · · · · · · ·': · ·; · ... t. 

UArt. 21. A pro~o.çáo ao pó3to ae 1" Fase 
General-de-ExéTcito será feita por· .... , ...... .._. .... :.·.,.;: ............... · .. ~., 
escolha do Presidente, da Republica, 
em li.sta organizada pelo . Alto CoJ- · ~-)· · ·nã~ · ·A~m~ · 'ê · Qüàd'r~· · dé' ·.i,iâ-~: 
mando do Exército, com base no teria1 BélJço, g (oito) Ooronéis Para 
Quadro de Acesso aPresentado prüa a pr1meira vaga e mais 2 Jdms) para 
Comissâo . de I:~omoçõe?._ de ·or~~lS:is, cada vaga subsequente . 
na qual_ flgu..rarao· 3 (~·es) Gentl'Rl~- o número de coronéis de câda Al· ' 
de-DJVJSao pala a prrme1ra vaga f:! I ma e dó Quadro de Mater1al Bêlic1' 
ma.~s 1 <mn) para cada vaga sub~ a figurar na lista e o 'número total 
sequent.e, md1cados em ordem dGcres- de Vagas a preen~her deverão guar­
cente s:_gundo ~ r~~ultados é!a vota: dar, sempre que p9ssíve1, 'proporcta .. 
ç_ã.o sec. et.a e Ji-Je~wnado:B no C9P nalidade entre o numero de Coronéis 
JUt;.to dos Generais:de-DIV~silo que com 0 curso de com.ando e Esta.;0:.. 
s~tlsfaçam uo-s segumtes req~u.:ilto<::: .,. Maior do Exército.~ de cada Arm; .e 
d~1 ) ar~~ 1~norante.s . ~os tten::; 1 e .. dof Quai:lro . _de ~a teria! Bé!lco,-.~. o 

2) inte:rstic.io de 2 (dois) ano~ l!:e to:al de CmonéJS. com aque!c c~.so, 
pOsto, dos quals 12· mest!s 001_ rum;:aa exiSten~e na. respectiva rel~ça':J:.. 
privativa do pôsto Ou do superio:r, · · · · · · · · ... · · · · · · ... ·' · · · · · · · · · · · • • 
consecutií10S ou·nâo. -"· ···.···········•···!··········-·····~ 

Parágr.a!o único. Os "1nterst1c.1.0$ :oi 28 Fase 
que se referem os. números 2 dêste 
artigo e do anteriOr poderão, no In· ........ ··· · .... · .... · .. " ..... ~ 

~~esr~edu~~o~e~~;i~f~edodto~ér~~~~ • Pã{·ãg~~.f~· 'úlliC~.' ·A~ ··iis't~~: -~1:~~;1: 
cut.lvo, a 12 meses, em fünçã.o _priva- zadas na 2.~ fase serão imediatamenie 
tiva do próprio pôsto ou do supe.J'iOr,. publicadafi em Boletim Reservado do 
consecuti.'.'OS ou não." Exército. n 

"Art. 42. As "Fichas de Protltlr- "Art. 56.--· .. ~._. ............ : ...... . 
ção" para a Õ1·ianiZáçao dos Qua- 1) ._; .................... ···: ... :..·· .. • 
dros de Acesso. por e.>CDlha sao fel· 2) ......................•........ 
tas, aPenas, . p9.ra ·a Promoção ao 3) subnleter à · consideração do 
pôsto de. General-de-Brigad~ .. Para Mnlistro da Guerra nos prazos ts-­
a prorr:_oção a. Gen~ra}-~e-Enga~a? .8 tabélecidos nesta· Lei, os ·Quadros de­
comissa~: de Pran.:oçoes .de Of1cm

0
1: 1 Ace?So. propostas. p~ra IJ!"Qmoçãó e 

organizat!l. o QUadro de Acess~ número exato dã~o; VaO'aS exlstC!>~es 
a.cõrdo com D..'l· resultados obtrdo~ em ení Cada posto. e eirt c; da Quadro.'" 
votaçao secreta. Dos Quadros -cte . . 
Acesso para a promoção a Gp-neraJ- LEI N'-' 5.074 - DE- 22 DE AGó.STà 
de-Divisão .e a General-de-Exé··cit?, · DE 19"&6 
orgapizados ~ela. Cq~issão~ de Ptoi , . , : 0 · "' - · _ 

moçoes de Oficiais, constarao, na cr- ~dtera, a L~t 1~: 4.4_8? .. _de 2_9 de ,ontu 
dem de su;as antiguidades, toe! os os. b~ .'?-e 19~4 :;-;- '!--e!.de_. Pro1noç6~s ._dos 
Oficiais-G€nemis qUé satisiàça:m aos r 0/lcra·ls ao Exercito. , · 
seguintes requisito~.: . ~o preside-nte da . .ne.púbUca faço 

- Ge!!-cral-~<!- J?nga_da. ?S co~!:;t<\n- .saber que. o =.congresso 'Nac~onal dc­
tes dos 1tens 3, ao att, 16, 2 e 3 dolcreta e eu sanciono a seguinte Lei: 
art. 20: ~~ · 

.::- aenera1'"lie-1Jiyisà9, os con!:>UlU- ;Art. 1? Passam o,_ ter a seguülte 
tes dos itens 3, do art .. 16, 3 do ~tr- redação.' as. dis~~ições a.bS..i:w mcn~ 
ttgo 20 e.2 do art. 21. _ .. cionadas d!.J. Lei n'-'. 4.448, de 29 c.le 

Pa!'ágrafo ú.nlta. A ·forma ae l"Ltt.-. outubro de 1964 "'""- L-ei de Pnmc;fJ~s 
lizacão. da votuçfw de qUe ·trata. êeW dos Oficiais d·o E>:êrcito: · 
artigo será prescrita no Rcgulani~Yl\O "Art.,~{)· .. : . ......... : . 
desta leL" · . . : 3J ter a...'1tingi.do a pr·hneira Lr.-ei'a-

"Art, 5"3. Ccrnpete à Comissfl:> _at: de) do respectivo quadro, se o. efet: .. 
b). Enge:oheiro-Milit"ar e dos Ser~ 

Viços - 3 (ttêS.) CQronéis dos res· 
Slectivos Quaâ.ros para a prim~!ra va· 
era. e mais 1 (um) paro.. cada vaga 
tul:lse·quente: 

Promoçõe.s prepar~r <?5 documeutos e vo dêste fôr supei'ior a lp (dez)''. 
21!- Fase · ·- cumprir ns dtver.ws encargos que lhe "Art. 54. A· comissão de Promo-
A cargo do Alto cOnihndo do Exér- são atribi.tfdos nestn lei e resp"ct~vo çôes ·de. Oficiais <CPÜ) ·. constítui~se · 

cito, que escolherá, por votação se- Regulamento.~·· . · .- do Chefe do Estaüó~Maior do', Exér~ 
ereta com base nas listas apresenta- Art. 2~ Esta Iel en.trar11 · en~ \·tgor cito -e dos seguintes membros, nome·a·­
das Pela comissão de Pcomoções dos na data de sun publ:cnÇ'~"-. dos -poi Decreto do Poder D;eculivo. 
or1cais e submeteu\ ao PreSidente da l!a.r.t. 39 Re\'og:uru~se -~s d~pt>Slr:.o:-s mbstituíveis anuain1ente. . 2~ Fase: 

' . A cargo do Alto Gomando do Exér­
~ito, reunião, que, tomando por' b~e 
as llsta.S apresentadas pela. Comissaõ 
de Prornoções de Oficiais, 9rga.nlzarã 
l1.o~s listas, para. escolha. pelo. Pre­
aldente ·da República, nas quais o& 
b>ronéis serão colocados segundo· a 
"Ordem decrescente dO nfunero de VO~ 
tos obtidos, selecionando: · · 

a) nas Armas e no Quadro de 
Material Bélico - 8 (b;ês) Coronéis 
para a primeira vaga e mais 2 (dots> 
ttara cada vaga subsequente: 

f)) no QuadrO 'ct-e EnS"enhefrD-1\It." 
Bl_lar o ,.. Ser?~;oa - li ldo!o) Co-

RepúbÚca para. escolha, em ordem· ,:._~ r.ontTàrlo. · \~- <quatro) .. Genel'als-dc-o:vi.sf,o, 
éfec~escente os Generais-de-~r~ada' Legislação Ciiâcla devendo. se1', em p(nélp_io, ·1. (um'! 
Jnclriidos nas listas . pam· promoção, - originário "da cada" uma· dn.s ArmM: 
as quais conteião: ·" ·- · LEI~NQ 4.-'ldS. DE 29 DE otTrueHlJ - 4 (quatrol oenerai~-d2-trigada. 

a-) c batentel'; 3 (trêsl Gene- DE 1004. ·ouE REGULA A~ origlnó.rios _Ç.e· Cada. uma .das Al'n}as.; 
rnfs~de~:r!gáda çara a prjmeira vagn PRO:\!OCõE.S. :ÓOS OFtGI:\1... - 1 lUml ·General Enge!lbeiro Mi· 
e mais·l (um) para cada vaza subse- Do EX:t!:RCITO !itar: 

· 1 rum) General de carlà um d6s 
<:~P.ente; . Art. 15. A promoção c.o.s postiJ:; ae - · 

b) Engenheiro Militar - 2 fdOlS} Gcnel~al-de-Brigada e 'de . Qenernl~ Serv!ros. 
Generais-de-Brigada Engen.P.eiros M1- de-DiVisão é. feita por f'.<:col.ha do . ~ ~· l'?. · · · · .··. : .. · · · · · · · · ··· · · 
Ittares para a. primeira vaga ~- ma!s Prestden"te. da República, em. l!st.a3 _ ~ _2'? ... , ....... , .. · ............ . 
1· <u.m) para cada .\·rtga subsequent~; · 2) ame:;entnr ao Alt.o comando,[ . . 

c) Serviços _ todos_. 05 Generais:. nos prâzos egtaheleGidm: nn Regula· § 3'~ Na qrganlzac~o dos quadros de 
.d~-Brlgada dos respectivos quadro~. tnento de~t:l L"!í,. as li.s;as para p:·o· aces.~o ~ara pr01:1cÇ:l.O a Gene;ral-de· 

-. 

··-~ 

.· 

·, 



··-

Sexta-feir-a 9 

/Diylsão, os Genent.is-de-Brlgada 
rneinbros· da Comissão de Promoções 
de Oficiais não participarão do es­
crutínio para. a classificação a que se 
refere o Art. 42". 

Art. 42. A prese~te Lei entrará em 
\'igor na data de sua publicação, fi­
cando revogadas as disposições e!ll 
'ontrário. 

DIARIO DO CONGRESSO NAOfON-AL (Seç1i.o \1) 

Coronéis das Armas e do Quadro d& 
Material Bélico, tendo em vista as 
possibilidades e interesses do Exér­
cito''. 

A1·t. 29 Fica acrescid:> unt parâ.gra­
fo únicO ao artigo 42 da Lei número 
4.448, de 29 de outubro de· 1964, com 
a segUinte redação: 

Expo~ição de Motivos 
Nq 1.04 

Em 5 de junho de 1967·. 
Excelentíssimo 

da República 
Senhor Presidente 

"Parágrafo único. 'A forma de rea· 
Hzação da votação, de que trata êste 
artigo, será prescrito no Regulamen-

DECRETO-LEI NO 309 - DE 2S DE to dosta lei" · 
FEVEREIRO DE 1967 • • 

A' Lei n9 4. 448, de 29 de outubro 
de 196( estabelece que, P.ara promo­
ção a General·de-Divisão, compete à 
Comissão de Promoções de Oficais 
organizar os QUadros de Acesso por 
votação- secreta e, posteriormente,· 
apresent~r ao Alto Comando do Exér­
cito as listas para J.:Wwnoção, as quaiO) 
servirão de base às listas a t>erem 
apresentadas ao Presidente da Repü­
blica para escolha. 

Que altera as Leis n~'s 4 .448, de 29 
ãe outubro de l9t34, e 5.G74, àe 22 de 

agõs.to de 19-ôô, quB regula as pro­
ftl.OÇões dos Ojtctais do Exércuo. 

Art. 19 o artigo 17 da Lei núme­
ro 4.448, .de 29 de outubro de 19641 
fica alterado para o seguinte: 

"Art. 17. Para promoção a OfÍcial­
General '0ombatente, são exigidos 
mais as segUintes requisitos: 

. 1) 

2) exercicio de função arregimen­
ta:da, como Tenente-Coronel ou co­
tonel, por 2 (dois) ancs, consecuti .. 
'\70S ou não sendo p~lo menos 1 (Um) 
ano no comando de corpo de Tropa 
bU de Estabelecimento de Ensino Mi ... 
litar autônomo, em qualquer d34ue1es 
postos; 

3J 

. 4) 

Parágrafo único. O Püder Executt­
'tO regulará. para ef-eito d.êste artigo, 
e.s condições arregimentação para os 

ATA DA 79~ SESSÃO, EM 8 
DE JUNHO DE 1967 :- .. 

1~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria,"da 6" l,egislatura 

l'RIESID~NCIA DOS SRS.: MOURA 
AC'ODRADE E NOGUEIRA DA GA-
1\TA. 

.As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes. o.s Srs. Se­
nadores: 

Os c a r Passos 
Cattete Pinheiro 
Victorino Freire •• 
!~'ltmezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Manoel. Villaça. 
Ruy Carneiro 
.Arg:emiro dp Figueiredo 
Joã0 Cleofas: 
Jo.sé. Ennírio 
Teotônio VUC'i.Q. 
Rui Palmeire.. 
Arnon de Melo 
Lel:Uldro Maciel 
JG:;é Leite 
AhJYSio de Carvalho 
Antônio Balbinu 
JC'saphat Marinho 
Carlos L1ndenberg 
EUrico Rezeado · 
Paulo Torres 
M<trio Mru·uns 
Aurélio Vianna 
GHberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto V::o1Jadarea 
}ITogne:ra da Gama. 
Lino de Mattos 
Moura And1·ade 
Pearc Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
Celso Ramos 
Drniel K.rieger 

........_Melll de S:i 
0 S~. P~":'SIDENTE: 

(Moura Andrade) A lista <'le 
ll'esença acusa o compa.recimenW de 

Art.· 39 O art!go 54 da Lei' .número 
4.448, de 29 de outubro de 1964, alte­
rado pela ·Lei n° 5.074, de 22 je a!;OS­
to de 1966, passa a ter a Seguinte re-
da-ção: ~ 

"Art. 54. A comissão de Promo­
ções de Oficiais <CPO) constitui-se 
d:o Chefe do Estado-Maior do Exér­
cito e dos seguintes membros, no­
meados por Decreto do poder Exe­
cutivo, .substitníveis anualmente: 

- 6 (seis) Generais de Divisão; 

- 4 (quatro) Generais de Brigada; 

- 1 (um) General Engenheiro Mi-
litar; 

- 1 (um) General de cada um dos 
Serviços, devendo ser, em princípio, 
no total de Oficiais-Generais Com.;. 
batentes. 

I 
2 (dois) origimhl::os de cada · uma 

da.s Armas". 

Art. 49 f:ste decreto-lei entrará em 
\-'igor na data de sua ·pubicação. re­
vogadas a! disposições em. contrário. 

SENADO 
38 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

Vai sn lida a ata. 
o Sr :-.. 29 Secretário. procede à 

......_ leitura da ata da sessão a'ftterzor, 
que é aprovada sem debate. 

o Senhor· Primeiro Secretário ld 
o seguú~'te 

EXPEDIENTE 

MENSAGE~I 

- Do Senhor Presidente da l:tept\· 
blica, submetendo à apreciação do 
Senado o UOirl;e do Senhor Roberto 
Barthei-Rosa, para Embaixador Ex­
traorl)inário e Plenipotenciário do 
Brasil junto ao Govêrno da Repúb~ica 
da.. Coréia, nos seguintes têrmos; 

MENSAGEM 
N9 407, da 1967 

A aplicação e.a lei vem demonstran· 
do, no-particular, alguns inconvenien­
tes. o relacionamento dos Oficiais· 
Generais nos Quadros de Acesso, 5e· 
gundo os resultadoS de votação se­
creta, na qual os fatôres de seleção 
dos altos chefes do Exército são 
apreciados subjetivamente pelos mero· 
bras da Comissão de Proinoções, tem 
causado situações de constrangiruen­
to, prejudiciais à coesão do Quadro 
de Oficiais-Generais, e que devem 
ser evitadas. 

Por outro lado, o núme:ro dé Ofi­
. cfa!s-Generais apresentados ao Alt<r 
Comando do Exército, para a elabo­
raÇão das .listas a se1·em submetida~ 
ao Presidente da República, é muito 
reduzido, limitando _suas possibilida.­
des àe escolha. 

VIsa o presente projeto de decreto 
a corrigir os inconvenientes aponta­
dos. 

A comissão de Promoções de Ofi· 
ciais .é atribuído o encargo de sele-

FEDERAl. 
ma.ção do Minlstério das Relações Ex­
teriores. 

Brasília, em 7 de junho de 19~1. ~ 
A. Costa e Si!t:a. 

CURRJCULUli'I-ViTAE E Alv!PLOS 
ESCl-ARECIMENTOS 

MINISTRO ROBERTO 
BARTHEL·ROSA 

Nascido na cidade do R!o de Janet~ 
ro, antigo Difitrito Fe<ieral, em 29 de 
novembro" de 190tS. 

2. Bacharel em Direito peJa Fa­
culdade Nacional" de Direi-to da Unl­
versidade do Brasil. 

3. Ingressou no Ministério das Re­
lações Exteriores como Côn~ul de ::i"' 
Classe, por conCurso, em maio de 
1942; promovido a Côruml de Segunda 
Clas.se, por merecimento, em agôsto 
de·-.1.946~ Pri~~iro Secretário, por an­
tigüidade, em março de 1955; Conse-

(N0 487/6~ NA ORIGEM) lheiro, em novembro de 1961; Ministro 
sellhores Membros do congre6.so de Segunda Classe, pqr merecimentc:t, 

Nacional. r.m abril de 1964. 

De acôrdo corr. 0 'preceito constitu- 4. Durante sua carreira desempep 
c!onal e nos têrmos do artigo 22 e pa. nhou as funções seguintes: Vice~Côn~ 
rágrafo 39 do artigo 23, da Lei nOme- sul em Sidney, de abril de 1945 a abril 
ro 3.917, de 14 de'julho de 1961, com~ d~ 1946; Vi~e-C'!>nsul em São Fra..n­
bina-do eom o artigo 4q da. J;,.ei número ClSC~, deA abnl d~ 1~1:1:6 u. a!Jôsto d: 
4 415 de 24 de Setemb··o de 1964 te- 1~46, Consu!-AdJunto em Sao Fran 

· ' 1• ' ão cisco, de agosto da 1946 a agdsto de 
nho a honra de sub~e er à ap:ovaç 1948; Segundo Secretário em Pretória, 
de Vossa:s ExcelênCias a designação de outubro de 1948 a fevereiro da 
ou e deseJO fazer do Senhor Roberto 1951; Segundo Secretário em Camber­
B~r~he~-Rosa. ocupante de cargo de ra, de maio de 1953 a. março de 1955; 
M!msbo d~ Segunda Classe, da car~ Primeiro Secretáriv e;a C:r:r..bet'l.'a, de 
reu·a. de Diplomata, - do Quadr~ .de março de 1955 a dezembro de 1955; 
~e~o?l, Parte P~mnanent~, .do ~eiVlÇO Cônsul em FilaP:élfia, de fevereiro d~ 
~xter:,OJ.· Br.ru;il~!ro do Mirusténo das 1956 a junho de 1958; Primeiro secre-­

_';>.ela.co~s ExteJ.'IO!es. para .e~ercer, em tário em Karachi, de julho de 1958 a 
~~n:ll~'l.ao .. ~ funçao de .Embau~ad~1· Ex- maiO de 1960; Cônsul-Adjunto em Da­
t ao!.dmáuo e_ PlepipotenciáEI<! do ma.sco, de abril de 1961 a novembro rte 

qras1l -1~mto ao Govêrno da Repub11Cli 1961; O::mselheh:.J, se't'vindo provlsôrla­
~'l Co.re1a. mente em Viena,, de agôsto de 1962 a 

2 Os méritos do Se . .>1hor Roberto fevereiro de 19·')3: Piimeiro Secretário 
ii:wth.t>I-R.os.a. que me induziram a es- em Paris. de fPt'~!'f''ro de 1963 a ju­
r;olhê-lo- P~'ra o desempenho dessa ele- lho de 1953; J\"""'l'~j·Mo Conselheiro em 
vada funcão, constam da anexa inf?-r- Seul .em abril de 1965. 
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f cionnr dos Quadros de Acesso, orgn­
!nlzados pela ordent de antigu.idadSc, 
os nomes a apresflntar ao Alto co­

, mando do Exército, em número sc.­
ficlente para pra:porcionar àquele aJ .. 
to órgão a neoeasária amplitude do 
escolha .. 

Ar; modllir.ações ora propcst&;l per• 
mitirão também, pelas diferenças d9 
proc~samento, caracterizar as àis .. 
tintas etapas de seleção dos mais al· 
tos chefes do Exército. 

Admitidas essas . modificações, tá1) 
propostas as. alterações necessária; 
em vârios artigos da lei em vigor, 
s~ndo . ainda aperfeiçoada a redação 
origina.! dos Il}esmos, para sua maio:~ 
clareza e cnncisão. 

A seleção de Oficlais-Gener:lis 1~ 
[)roblema da. maior relevância para 
as Fôrças Armadas, e não de\'em seJ' 
postergadas as providências pam seu 
contínuo aperfeiçoamento .. E' conve·· 
niente, pois, que qs novos pror,edi·· 
mentos sejam ulilizados nas próxima!: 
promoções de · Oficiais-Generais, cujo 
processamento se inicia no corrent€ . 
mês. 

Ficam assim bem caracterizadas a! 
1'aZÕ3S de urgência e de interêsse pú· 
blico relevante em matéria de Hegu. 
rança nacional que me levam a pro­
por o projeto de decreto anexo, cu!a 
expedição com fôrça de lei, na forma 
do Art. 53 da Constituição, tenho a 
honra de solicitar a Vossa E:xce· 
l~ncia. 

f\\:::rroveito a óportunidacie para 
ai'fr;:sentar a Vossa EXC21ência, Se­
nhor presidente, os protestos do Ul'~U 
mais profundo respeito. - A. de 
Lyra Tavarez. 

5. Além dessas funçõeS, exerceu o 
1.-Linistro Roberto B:arthel-Roc.a. as ~e~ 
:uintes missões e comissões: Auxiliar 
:l.o Chéfe do Depal'tamento de Adni!· 
:lisl.ração. de ou~ubro de 1943 a dê~;em ... 
hro de 1944.; Secretário da Deleg-ação 
-lo Bi.'·c!>s.H à XX""ÃI CC·nferência lnter. 
nacional· do Trabalho, em Sã~ Fnn~ 
:::i..~co, f:m 1048; Encarregádo de :r-r,egó .. 
~ios em Pretória, dz novembro a de .. 
:;embro de 1949; Encarrega-do de Nc-
1óc"tos em Pr.etór!a., em março de 195B; 
3zgt.::ndo examinador da.s Bancas de 
Prática Diplomática, Prática cansuh:r 
a Tratados e Política Econômica do 
Brasil em 1952; Chefe, interino, da. 
Dívisão do Pessoal. em 1952; Encar­
regado de Negócios em Camberra, de 
de!(lembro de 1953 a janeiro de 1954; 
àe fcver.eiro a. agôsto.Ae 1954; Encar­
regado- de Negócios em K:arachi, ao 
janeiro de 1958 a novembro de 1959; 
Chefe da Sessão de Organização do 
Ministério das Relações Exteriores, de 
maio de 1960 a fevereiro de 1961; En- · 
carregado de Negócios em Daz;nas..::o. 
rte j::~neiro a junho de 1962: Chefe da. 
Divkáo do Pesflo.al. ern julho de 1963; 
Presidente do Grupo de Trabalho pa .. 
i'a. promover o levantamento e reada.p... 
tação dos funcionário;:; do Ministério 
das Relações Exteriores, em novem·· 
bro de 1963; Chefe.do- Grupo de Tra­
balho para promover o IevantameJlO 
~em.:: das qualificações pwfissionair- e 
funclonals de todos os servidores aos 
SEPROS, em maio de 1964; Repte .. 
sentante Administrativo da Comismlo 
de Promoçõr.c; do runcionallsmo do -Mi ... 
nistério das Relações Exteriores, em 
;unho de 1"!164; Chefe, interino, do 
Depp-,"'-amento de Administração-, em 
outubro de 1964; Membro- da com .s~ 
·ão de Representação do Exterior, l!M 
"ie2embro de 1964. J _ 

6. verifica-se dos assentamentos 
.,:ssoais do Ministro Roberto B-arthel .. 
Rosa que: 

:.,) nad'a consta d:>s mesmos que o 
desabone-; . 

·~ '·. 
bl fc-i êle d~ve.,.sas vézes elc;iado pe .. 

:> d-=::emnenh'l d1do às missões c C.J­
:nissões que lhe· foram confiadas) 
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c) ê casado com a SentlO:tl. Betty 
Elvina BartheFRos:a, de natlionalidatle 
australiana. 

.entre os dias 17 e 21 de 
1967. 

junho de\ Assim é que apesar de -ressaltar­
mos no pronunciamento aludido que: 

entregasse aos Municípios, por inte-r• 
médio das Coletorias Federais nos 
meru1os localizados ,ou pela t:oleto­
ria do município mais próximo, as 
quotas que lhes emm devidas por 
fôrça da diseriminação tl'ibutãria es .. 
tabelecida pela Constituiçá.o de 1946, 
volta a esta ccmis.são, para que diga 
de sua constitucionalidade em fcae da 
nova Carta Politica, vigente . desde 15 
de março último. 

7. -o Ministro Roberto Barthel-Ro­
sa que desempenha, no momento, a 
fu~çáo de Encarregado de Negócios do 
Brasil em Seul,. é indicada. para exer­
cer a função, em comissão, de Emb~i­
xador Extraordinário e Plenipotenciá­
rio do Brasil junto ao Govêrno da Re­
pública.da: Coréia. 

Acreditamos que a presença do Se­
nador. 11aque1a reuníáo seTá de inte­
têsse mútuo para o Brasil e os Esta­
dos Unidos, desenV()lvendo o conheci­
mento melhor de nossos problema.s ·e 
de nosso sistema gover!lamentai. 

Veria então com $aiisfação que o 
Congresso Nacional aprovasse a parti­
cipação. do estimado Sena-2or naquela 
reunião. 

SecretanEl. de Estado das Relações 
Exteriores, em de de 1967. 
A. Fantinato Neto, Chefe. da· Divisão 
do Pesmal. · Com prote.stos de elevado aprêc;o e 

di'srlnta consideração, Philip Raine, 
A eo;nissão de Relações ·Exte- 'Encarregado dê Negócios ad interfm. 

TiO?'€,'!.. 

MR'ISAGENS DO PRf:SIDE.NTE 
DA REPUBLIC.\ 

nE 2 oo M:es EM CURSO 

PARECERES 
Pareceres ns. 392, 393 

do 1967 
e 354, 

Agradecimento de remessa. de 
autógrafos de Decretos Legislativos P.t~RECER No 392 DE 1967 

promulgados ' 
. _ . .· ,., Da Comissáo de Constituição e JUsfl· 

~" 408 61 (numero d~ o-u.gem 4_l5, de I ç~sóbre o Projeto de LCi do Sena. 
196 1) - . Decreto Legislativo numero sobre a entrega, aos municípios, das 
20, de 1967; . : · · do -número 83, de 1964, que dispõe 

NQ 409-67 (numero d.e 0~lgem. 476, , quotas rela-tivas à discriminação trt­
de 1967) - Dec1·eto LegislatiVo nume-/ butãria da União. 
ro 18. de 1967; 

N\1 410·67 (número de origem 477, de Relator:. Sr. Aloysio de CaryalhO. 
1967) - Decreto Legislativo número 
19, de !967; 

O projeto de lti <lo Senado número: 
83, de 1964, determina que as quotas· 

Agrade,cimento de comunicações reje~_ devidas peli União aos municípios, 
rentes ao 1Jronunc-iamento do Seuado por fôrça da discriminação tributária 
.sõbre escolha· de Chefes de Missões consagrada na constituiçã.o, serão en~ 

Diplomáticas ··tregues por intennêdio das coletorias 
· . 11 fedel'ais situadru; na sede dos muntcí~ 

NQ 411-61 _<número de o.ngem 478, ~f!'J' pios destinatários da contribuição. E 
1967), do Diplomata Agumalqo .Bouh-~que na hipótese de não existir coleto-· 
treau Fragoso P!l-ra a Veenz'!-ela; ria, na sede do muuicípio, a entrega se 

}'T.Q 412·67 (~umero de ongem .479,1 fará através da C<lletori~~ mais pró~ 
de 1967), do Diplomata Raul Hennque 1 xima -, 
Castro e Silva de Vincenzi, pa.ra a · 
Mauritânia; Aindà que relacionado COnt matél'ia 

N9 413-6'1 (número de orfgem 480. tipicamente financeira, qual a matéria 
~e 1967). d'O tHplomat.a Raul Henrique tributária, não nos parece incldá o 
castro e Silva de Vincenzi, para a Re- projeto na redação constitucional de 
pública do Mall; iniciativa do Senado. por isso que se 

N9 414-67 <número de orig·em 481, 
de 1967h do Diplomata C?r!os Fre­
deriCo Duarte Gonçalves da Rocha 
{)ara o Panamá. · 

RESPOSTAS A PEDID'os 
DE INFORMAÇOES: • 

J - Do Ministro das Minas e Energia 
A viso número 428, de 1967, de 5 do 

mês em curso, com referência ao re~ 
querimento número 137, de 1967, do 
Senhor Senador Vasconcellos Torres; 

Avl.:so número 429, de 1967, de igual 
data, com referência a.o Projeto de Lei 
da· Câmara número 23, de 1967; 

trata. na espécie, de simples provi­
dência de ordem administrativa, ou. 
melhor dito, de ordem burocrática. 
D!r-.se-ia, isto sim, que a·· hipótes~ é 
das que se ínserem no rol de atribui~ 
ções específicas do- Poder ExeCutivo, 
escapando, pois, ao alcance do Poder 
Legislativo, desconhecedor, além disso, 
dos aspectos do problema. para bem 
.iulgar da solução que se propõe, A 
Comissão de Finanças não deixará, 
n.a~uoo.Imenl~, de examinar a propo~ 
S!çao a essa luz, requerendo, se·. lhe 
parecer conveniente, o prOnunc!.amen­
to d-crs- órgãos ap:fopriado.s' da admin~s­
tração pública. 

"Data venia, entendemos que o 
ponto fundamental a considerar, 
no. caso, é a existência de um 

. problema cuja insolvência a-té o 
momento fere, .de uma forma 
evidente, o interêsse · púbHco. 

Refel'imo-nos à dificuld"ade com 
que lutam as prefeUuras do in­
terior para o recebimento tias 
quotas da reyeita federa.1 Que Com efeito, ao contrário da Cons .. 
lhes são devidas por expressa de- tituição anterior, que nada dispunha 
terminação constitucional. E isso, sôbre a maneira como seriam e.ati·e· 
acbe explicar, porque esse rece- gues as quotas 'dos impostos fed<!rais 
bímento estã sUjeito a exces.so de devidos ao Municipio, dando-se, na­
formalismo burocrático, depen- tuarlemente• que tal especificação se 
dendo !le providências diretas inclua. entre as medidas de .ordem 
junto ao Ministério da Fazenda, l burocrática, a critério, exclusivo -da 

no Rio ou em Brasília, I União, podendo variar no tempo e na 
ora, esse problema, 1 todos os espaço (ID:nenda Constitucional nú~ 

anos. .no. recebimento dos cGfres mero 5, do ano de 1961, que instituiu 
fe?era1s.: d~quilo a que têm, di- ·~nova discriminação de rendas em 
relto, na-a e assunto nôvo, e aqui favor dos municípios", adotou crité~ 

.,.. mesn~w no _congresso êle tem sido rios relativos à época do pagamento 
f_ocahzado inúmeras vezes. E as- pela União, silenciando, ·porém, sôbre 
.sim tem acontecido,. observamos. as vias. utilizã.vet.s _para êsse paga .. 
po~·qu~ o Poder ~ecutivo, até menta), a atual Constituição, alêm 
hoJe, não se d-eteve no exame e de esttpular, especificamente, de re­
n~ soluçfto d~se assunto que es-. ferêncm à participação dos municí· 
ta, como fm lembrado, no seu pios na arrecadacão do impôsto sõ­
"rol de atribuições espe·cificns". bre circulação de~ mercalorias que as 

Tendo o Poder Executho se parcelas respectivas serão credit;;tdai 
omitido no caso, não vemos mzão em contas especiais abertas em es·· 
para que o Poder Legislativo tabelecimentos oficiais de crédito na 
tambtr.u se omita em prejuízo da forma e nos prazos fixados em lei 
coletividade ~ abr-indo mão de federal, (artigo '24, parágrafo 7Q)· in­
tai'efa €speCifica que lhe cabe, sere, no parágrafo 29 do artigo- 25, a 
qual seja a ~e vigiar o cumpri- regra de que_ as. _autoridades federals 
menta da.s le1s, aperfeiçoando-a~, arrecadadoras dos tributos sõbre pro­
se preciso, para que os propôsi- priedacle rural situada no seu tenitó­
tos do legislador sejam de fato ri() farão entrega aos municiplm, das 
atingidos. Tanto mais que a ta- inlportânr.lns que lhes sejam dC-.r1das, 
refa de regulamentar vem sendo, à medida em que forem sendo arre· 
com bastante frequência, exerci- cadadas, independentement-e de ordem 
da ])elo Feder Legislativo. não das ~utoridades sup~riOres, e erri pre­
obStante --:- e ninguém ignora .is- ço nãu maior de trinta dias,. a cDn._ 
so -. estar entre as. at-ribu!ções tar da data da arr~cadação, sob pen:\ 
espe>e1flcas do Executivo. · de dei:.nissão. 

Evidentemente, o Legislador . 
desconhece- determinados aspectos . A verdade é que um dos obJ~tjvos 
do problem~ quando ês.se Pi'Q-ble- Vl~ados pil~ projeto. do Senad& :as­
ma, em termos concretos, está conc~los .rt?rres é. alca-nça~o po_t es­
situado na âl'ea do Pode!- EX:ecuti- s~ dlsposiçao, ~ so a prática pod~l:á. 
va. 'I'Gdavia, ninguém Jgnora que d~~er se com eXito para ~ MumCI­
a maior par.te das leis elaboradas PI?. A_cresce que, e.!!l relaçao à dfs­
pelo Congres..so versam sôbre as- tr~bu~çao· pela Umao .. a?S Estados. 
suntos estranhos à sua R.re:t. E Dtstnto Federal e Mumciptos_ da pal'­
não existem, afinal, esreras proi- te que lhes cab~ ·em _outros Impo:c;t~s. 
bidas ao legislador". consoante espec~fic.açao do artigo ~s . 

a mesma ConstitUição estabelece, no 
Parágrafo único, que a distribUição 
se ·fará" nos termos da lei ferJ.eral, 
que poderá dis])or sôbre a forma e os 
fins de aplicação dos recursos dis­
tribuídos". 

Resolvemos, pelos motives exçosto.s, 
para melhor funda-mentar nosso pa­
recer, ouvir a Secretaria de Esta'lo jâ 
mencionada. 

Aconteceu, todavia, que, apeSar fla 
presteza com que o eminente Serra­Aviso número 430-trf, de tgual da­

ta, com referência ao Requerimento 
número 143, de ,1967, do Senhor Se· 
Dador Va.sconceJlos Torre-s; 

Aviso número 431, de 1967, de igual 
data, com referência ao Requerimen. 
to número 176, de 1967, do mesmo au-

Acolhendo o projeto, por Cünseguin- dor Argemiro de ·Figueiredo exped-i.u 
te, como simples recomendação, care- o ofício número 74.CF-65, reit~rajo· 
cendo, por ventura, de rrrelhor fol'IÍ1u- pelo oficio 101. CF-65, solicitando se 
laçá(), nada . temo~ a opot· à sua regu- pronunciasse o Mjnistério da Fazen­
lar tramitação. da sôbre o asJ;mnto, não manifestou 

A invocação dos três p1'eceitos con.'i­
titucionais não debm dúvida de que 
o .projeto em a-preço está prejud1~ 
caii:do. pnr destoante, ._num ca;;o, ·e 
prematuro, sob, outros aspec.t-os. ím­
pondo~se, por conseguinte, o seu ar-

tor;- . 
Aviso número 435, de 1967, de 6 do 

inês em curso, com referêncin Ró Re~ 
Q.uerimento número 173, de 1967, do 
inesmo autor; . 

II - do MiniStro do Trabalho e 
Previdência Soctaf 

Aviso número 633, de 6 d(J m& em 
eurSo, com referência ao Requerimen­
to número 345, de 1967, do Senhor Se­
itador Raul GiuberU; 

Aviso número 634, de igual date., 
eom referência ao Requerimento nú.­
mero 157, de 1967, do Senl:.Or Senador 
\1asconcel06 Torres; 

Aviso número 642~ de 1gua1 data, 
eom referência ao Requerimento nú-, 
mero 213-57, do Senhor Senador 'Vas­
concellos Torres. 

Sala das Comis-sões, enl 18 de mar.o aquela Secretaria interêsse pela pro­
co de 1965. _ Afonso Arinos, Presi- posição. ha~a:isvta o silêncio em que 
dente _ Aloysio de Co.rvalho- Filho, se mantee em relação ao citado pe­
Relator. -Bezerra Neto -.:. Argemiro dido de informações. ' 
de Figuetreclo _ Jefferson de Agu;ar . 'l'~ndo em_ vis~a .. p_orém, o qu7 dis-

Josaphat l'.Iarinh Edmundo CII=!hna a con~t1t_u1ç~o da R~pubuca. 
Levt. 0 opmamos.p reJ:~mnarmente, peln nu-- I diência da comissão de Goustitniçãn. 

PARECER N9 293, DE 19'67 e Justiçe. · 
Da Comissão de Finanças. sõbre o· Sala das Comissões, em 11 de mai.o 

qUivamento. · 

Saia. das Comissões. fi de iunho de 
19-S7. - Antônio Carlos. Presidente 
em exercício - Alousio de Carvam.n. 
Re!atnr - Antônio Ba.lbino - Alvaro 
Maia - :Mário Mariins- Carlos Lin-. 
denberg- Menezes Pimentel.·. 

Projeto de Lei ào senado nUmero de 1957. - Argemiro Figueiredo, Pre-
. _83, de 1964, que dispõ1~ sõbr'é a en- sidente - Manoel Villaça, Relator - Pareceres 

trega, aos municípios, rtas quotas Carvalho Pinto - Clodomir Mtllet -
ns. 395. 3!;16 e ·397, 
de 1967 ·relativas à discrimi~a~~iiD tribuiãria José ErmfriJ - Cmlos Linderberp -· 

da União. · Bezerra Neto - Oscar Passos ·- .leão PARECER N9 395, DE 1987 
Cleojas - Mem de Sá - Fernando 

Relator: Senador :fl:ianoel Villaça. Corrêa. Da"- Comissão de Constituição e Jus-
Volta ao exame desta. Comis.>;_;,.., 0 tii;a. às emenrlas de Plenário ate-....., PARECER NP 394, DE 1%7 . 'd Projeto de Lei do Senado número 83, re:::t as ao projeto de lei do Senado 

de 1964, da lavra do senador vascon- Da~ Comissão de Constituição ~-Jus- . número 62, ele 1964, que estabele(•e 
celas Tôrres .. · .No primeiro parecer tiça, sóbt·e o ·PrOjeto de Lei do se- 1 normas para pagamento da..ç '(!{)tas 
que emitmos sôbre a matéria acen- nado número 83., de 1984, que dts~ partes em nwltas' e apreensõe.s. 

Rio de Janeiro, 26 de maio de 19b.,. liiamos a nossa concordância com os p6e sóbre a entrega, aos munzc'tJ"os, :Reht:Jr- c_.~nad Jc"a h t M ... 
Senhor Presidente seus objetivos; entretru:1to, por uma - das quotas relativas à discrimznaç!io nho · ,_._. or '"' P a ' a 1-

, questãP de deferência natural, resol- tributária 1 da União. · 
'Temos em mãos um.a earta._do P1·e: vemos adotar a sugestão da douta el . 8 . . ~ • .Ao projeto de ·lei, do s~mado, que 

retto de Honolulu convidando Sua r ComiSsão de ConstitUição e Justiça R ator' enador AioysJO de Cai vaJLo estabelece normas para pagamento 
Excelência o Senador Domicio Gon- através da seu -llÓI';tre Telator, o se- o Projeto de lei que o nobre se- d~s cota": partes em· multas -e ap"eBh­
dln para visitar a cidade de Hono1ulu nador Aloysio de Cnrva1l1o. aue nchn- nador Vesconi'elo~ Tôrres apres"'Ptou soes foram ofe:rec1jas, no Plenáno."' 
e participar da reunião .anual de pre- ra conveniente a' audJê11CJa do Ml-

1 
em no1·emb:ro (1r· 1.964. e .IOecebeu o nít- duas ~endas, de autoria do nob1 e 

feitos a se realizar no.que-la. Cld.ade 1 nistério da Fazenda. mero 83, detenn.nar to que a União Senador Cattete Pinheiro. 
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"'--·------ r''g"' emendas de plenário, razão por quelpesas.e d.isi!ibuindo mais ràpidamen- de 1965, ·~ relação ao deJ_ã.• '' A emenda n'?. 1 · a.ct~scenta a,.\.\; .... . - te a JUStiça. _...... '" 
nestes têrmos: opm~mos pela. sua aprovaçao. 0 Pl·ojetQ ....-de Decreto-lei n~mero decorrente de títulos aa d1v1d: 

" . t rt 19 ctcda Sala das Comissões, em 3_o de maio 3.387-B, de 1966, oriWido d? Camara pública dos Estados e Munic1pto~ 
. o- dispos olno a"os. processos de 1967 - Vasconcelos Torres, Pre- dos Deputados, merece _aplovaçao. tem doop.erta.do reprecussão n{". 

1e1 nao se ap tca . · L. d M tto Ret w ga.tiva. com· mapifestações repep 
findos administrativa ou judkial- srdente .. - mo e a s, ·.a ·r. Sala das Comissões, em 30 de ma lo tidas de setores int-eressados 
mente', cuias importâncias· náo Carlos Ltndemberg - Manoel V•llaça. de 1967. - Petrõnio Portela, Presi- o reexame da matéria de ror 
tenham Bido ainda levantad;-Js PARECER N9 397, DE· 19-67 dente - Alvaro Maia, Relator - Be- ma a determinar as ~onseauén·· 
p~los inte:essados". · zerra Neto -. Jitlio Leite - ,1qsé cia.s que acarretou para o mer 

].-.. •vid-nte· qu.c esc• emenda 1'J·.·,a a Da Comíssão de Finanças, sõtJre o. Rollemberg Leite·- Domicio Gondin t t d ~ :: :: ~ :..... Projeto de Lei do ·senado número l ll cado de tí ulos, deruons ra, 
lfesguardar direitos. adquiridos. 62, de 1964, que estabelece normas . - Manoe Vi aça. lniclo, a conveniênci~ d.e ·I: 

A emenda n9 2 dá nova redação ao para pagamentos das quotas partes "PARECER N9. 399, DE 1967 prorrogada a aplicação do diE. 
· t sta f ma 1 - d' 1 posto na norra J-:~,., ,.··-:l:a 

nrt. 19 do prDJe o, n{l ar : em mu ta e apreensoes e a Ol! ras na comissão de Finanças 6õbre o tempo suficiente a um esruo 
"Art. 111 • :. A participação cie providencias. . Projeto de Lei da Câmara n9 42 de cuid!:!doso .. 

fuhcionitrios, ou de quem figure Relator: senador Oscar Pass.:-.s 1967 (n9 3.387-B:.sa na Càmar!l.), o antepro.}at-o anexo, at~nu~r. 
com denuncLante, nas cotas-par.. que estende a jurisdição de Junta.'t do à reivindicação de oon~cráve. 
tes de multa. ou no produto do Volta ao exam.e desta Comi.ssãó 0 de Conciliacão e Julgamento da .. setor.es de investimentos, pe-nn:t 
~.~Hão de m.arcactorias apre~ndi- presente projeto, face à apresentação, Região uaO Grande do Sul e Santa sem maiores inconvenient.~ . .., 
das, nã_o excedendo no conjU~no, em plenàl'io, da duas emendas da la- " Catarina) e dá outras proviàélk:UZS. reestudc do assunto e o estab':!l" 
acs ll.mítes fixados nêste artigo. vra do ilustre Senador Catete I'inhei- cimento de uma orientacão jf!fi-

ro Relator: senador Fernando Corrêa Parágrafo único . , . Partic\p"l.- · nWiVl\". 
ção nas cotas partes de m1.lltft. A primeira das referidas emendas O Presidente do Tribunal Rsgio!laJ 
40 , .. j, <quarenta por cento). ?sr- visa a assegurar aos funcioná,rios a1- do Trabalho da 4~ Região <Rio Gran- A matéria foi remetida à outt[ 
ticipaçáo no. leilão de me.reado- fandegários, ou a quem figure cru1o de do Sul e Santa Catarina) _.r c:om a casa do Legislativo pa:·a 
rias apreendidas: 35 % (tnnta e denunciante, a mesma .participa~~ão a Mensagem número 4, de H ce outu- parágrafo único do Art. 58 da Cor:.c-

. cento) que fazia jus, nos processos findos, bro d• IS"', submete à apre:;iaçáo do tituição. 
cmco por · re/Sguardando, dessarte, o princíplo do - ;.:,. Sôbre o assunto se det.ivera.:n u~ 

Por éss~ texto, altera-se o crité:·~o direito adnuirido. . - Congresso Nadonal antepro)eto de lei comissões de constituição e Justica 
"1. estendendo a jurisdição' das Juntas 0.e 

do projeto, que fixa o teto único de A segunda objeti\•a alterar o c.-ité· Conciliação e Julgamento de Taquara, e de Fi:c.ança.s· da Câm-ara, as quais 
30%. · rio único ·de 30%, fixado pelo proje- concluíram pe1a p- ·-;~·a ... :l::t· dJ D : .. 

Nenhuma das emendas envolVe m~ to, determinando que nos leilõ~ de no Estado do Rio o-ra!)de do Sul, e ereto-Lei 324, de ·1967. 
d · Tubarão, no Estado de santa Cata~ 

constitucionalidade ou injutidi:-ida e. mercadorias apreendidas a participa- fina, a vários outros municípios da~ A Comissão, consià~rando vat~das 
Ambas 'SUgerem nova disciplina à Jl1a- ção será de 35~;:. e nas quotas pa!'t~s que\{!s Estados. a fim de atender a os argumentos expendidos pelo Se-
téria regulada no projeto:- de multa de 40%. ' nhor Ministro da Fazenda. e repor-

Mas, ao contrário do qU8 se. prP- A Comissão, no âmbito de sua com- justas e reiteradas reinvidicações da$ tando-se aos doutos pareceres refer!-
sume em sua justificação, a emew:a peténcia, manifesta-se ravor;ivelmen- rxpulações atingidas pela medida dos, manifesta-se favoràv.elmentf' ao 

d , d · proposta. 1 n9 1 não será' prejudica a pc_a e mt- te às alteracões prcpostas pelo S~na- 2• A Câmara dos Deputajos, após presente projeto de decreto- egislatl-
mero 2. Cuidam de aspectos diferrn- dor,.. Catete Pinheiro, com cujos obje- ter Sido a-presentado. nos têrmo& re- vo. . 
tes: uma- assegura a perc::>pção de tivo.s roncorda integralmente. gimentais, 0 compett.mte projeto de Saia das Comissões, em ·1 de 1unho 
vantagens relativas a processos im- Sala das comissõeS, em 7 de J'Jnho lei pela Comissão de Oonstituiçã:> e de 1967. - Argem.iro de Figuetredo, 
dos, a outra fixa o percentual arri- 1 de 1967. - Argemira de Figueu·eao, Justiça, ampliou a proponição, nos President,e. - JQsé. Leite . .Helat,)r -
buivel ao tuncionàrío ou a quem ~1- Presidente - Oscar Passos, Relntm· t€rmos do Substitutivo da Comissão Oscar Passos Leandro Maciel 
gure cnmo denunciante. ·- Fernando Corrêa - João Cl.eo.tas de Legislação Social daquela Cafõa, João .Cleojas - Manoel ViPaca 

A par disso, e como .salientamos rm - .José 'f:ejte - Leand_ro_ Maciel - que atendeu a outras reivindicações, José Ermirio - Fernando Corr~a. 
O?ar.:!cer anterior, cumpre obser'<'Jl' Jose E~'mtno, {:Offi !~StrlÇoes - Ma- feitas por vários repres·entantes d!t 
que; posteriormente· à data do prDie- noel Vlllaça. Justiça do Trabalho daqueles Estar 
to,. foi sancionada a lei n9 ~.853, .cte dos-. -
24" de novembro de 1965, CUJO g,rugo Par,eceres .ns. 398 ·e 399, 3. A Comissão de Legislação so-
23 estabele:::e o percentual de partic:i- · cial desta casa, ouvida quanto uo mé-
pação nas multas fiscais ou no pro-· de 1967 dto, opinou pela aprovaçã.o do pro-
duto d~ leilão de mercadorias, rl'du- 1·eto, ressaltando que " a mectir~a am-

t PARECER N<? 298, DE 1957 ~ zindo-o a 40";<), e regula o resp~o:! ,-;o parará uma população de 25.00D sê-
pagamento. Da Comisssão ·ele Legislação soCial, res, não acarretando desp~sas e dis-

A comissão de Serviço Público e à sâbre o Projeto de Lei da Ctlmar.-t tribuindo mais ràpidamente a justí~ de Finanças, porém, cabe o exame d'-1 1túmero 42, de. 1967 (n!J 3.387-B-Eô ça". . 
mérito. --. cdmara), que estende a jurtsdi- 4. como .se vê da simples leitur-a. 

Sala das comissões, 9 de ma!o de cão de Juntas de Conciliacdo e Jul- do projeto, nãO há qualquef implicn-
19B7. _ Milton Campos, Pre:üdente. Uamento da Quarta Reifião CRio ção de ordem financeira que .he pV&5a 
_ Josaphat Marinho, Relator. _ RU1J Grande do Sul e Santa Catarina) ser oposta, uma vez tratar-se de sim-
Palmeíra _ AlOysl'o de carvalhb , ~ e dá outras providências. ples extensâo das jurisdições de vá-
Carlos Lindenberg - -Antômo Balbirw Relator: senador Alvaro Maia nas Juntas de Conciliação/ e Julga~ 
- Be.~erra Neto - Antônio Carlos. mento. 

A Mensagem nt"nhero 4-631. de ou- 5. Diante do exposto a Comissão de 
PARECER N9 396, DE 1967 tubro de 1965, do Presidente ào T.ri~ Finanças' acompanha o parecer da Co-

Da Comissão de Se:~C"viço Público Çt- bunal do Trabalho da 'Q_uarta R'~gião missão de LegislaQão ·social, opinan 
vll, sôbre o Projeto de Lei do se- <Rio Grande do Sul e Santa Catari-- do pela aprovação do projeto. 

· n.ado n9 62, de 1964, que estabe!e;:;e na)· acompanhada de mapas com- Sala das comissões, em l de Junho 
normas para ·pagamento das r.otas Drobativos, elucfda clarament<! a de 1967. _ Argemiro de F'iguei,:edu, 
parte8 em multas e apreensõe8 e aprovar.áo do Projeto de Lei uúmero Presidente. - Fernando Correa, R e~ 
dá outras providências. 3.3S7-B, de 1956, qile estende Jl ju- !ator. _ Oscar Passos - Leandro 

1'1sdicão a Juntas de Conciliação e 
Relator: senador Lino de Matto~:. ,J 111~amento da referida Quarta Re- Maciel - João Cteof«s - .rosé Leite 

Manoel Villaça - JOsé ErmiriO. 
Pol' haver recebido duas emendfts ".iâo e dá outras providên{',ias. 

em pltmáriO, v·olta ao nosso exame o A medida Irã atingir quatorze mu­
Projeto de Lei n9 62, de 1964, qile •Jicipios com uma população total de 
estabelece normas para o pagame11- l2J.632 habitantes. Anexando-;:;<! a 
to das .cotas partes em .nuJtas e ryopulacão do município de 'TubarRo. 
apreensões e dâ outras providên~ias. resultará a soma de 189.980 h~bi-

A eménda n9 1 manda incluir :lf- tantes. 
tigo dispondo- q_u'e não se aplica a.')s "E' de calcular que tal populncáo 
processos findos, admi11J.strativa ou .::e.ia de zw.Do-o habitantes no corren­
judiciaJmente, cujas importânl3ias não te ano". (Mensagem do Presidente do 
tenham sido ainda Iev:1ntadas peJas 'T'ribunal Regional do Trabalho da 4<' 
inter-es!!ados, as disposições do a:::t. t'? qegião). 
do projeto, ·Meticulosos mapas da.s âreas ravore-

Trata-se como se vê de gárantir a. '"iàa<>. em santa Catarina e no Itio 
inteireza- de situação já ·convalidada, Srande do. S_ul, abran~~p?o c~mi­
e que, por isso, não deve sei' atra1 'J:~, .,hos ferrovui~IOS e rodoviallos. ~ese~ 
para o regim'e d-e ap'ô.cação da lÍOV!l 1"~hado<; ~or Importantes s~cç~e. d 
lei "'n~enhana. fortalecem a .mstiça da 

· "ãusa, que mereceu o devido aCillhi-
A em~nda n9 2 adapta o proj~t::> as ...,ento na Câmara dos Deputados. E!:'n 

determinaçó"es da Lei n"' 4.883, d~ 1955, ..,nvembro de 1985. 
apenas ínovando em relação ao crité.- Salvo melhor iu!70, nenhum obS­
rio d·e participação, que, no caso, serla. qruio. invalida a pretensão,· QUf! re­
duplo: 10%. no caso de partii-:iPaç-l1.~ ;-e;)eu pareceres favoráveis- das Co­
nas cotas partes de multa: e 35~;-_ na ""is~ii~'> de Constituicáo e .Justiça, de 
hipótese de particJpação em leilib dt' r egislacãD-' Socla1 e de Financas da 
rn~rcadorias. câ.mara dos Deputados, em novf!m,IJro 

Do ponto de vista do interêsse pa1·a e dezembro de 1965. : 
o serviço público, nada vemos que A medida amparará uma população 
contraindiqtle o acolhimento das de 25. ooo sêres1 não acarretando des-

Parecer n9 400, de 1967 
Da Comissão de Finanças, sôbre o 

Projeto de Decreto Legislativo n'li • 
mero 2\5, ·de 196T (n9 13-67, na Ct!­
mara), que aprova o texto do De­
creto-bei n? 324, de 27 de abril de 
1967, que prOrrOga o prazo de aplt­
cação- do disposto' no artigo t? do 
Oec:retr.,-lei número 100, de 10 de ja­
?teiro de 196.7. 

Relator: Senador José !Jeite. 
O projeto ora submetido à nossa 

consideração é originário da Cãrua.ra 
dos Deputados e tem nor n'l;.,r;,· 
taprovar decreto-lei do Senhor Presi­
dente da República, que t;)rorroguu a 
vigência do art. 19, do n·ecret,o.,.Lf'-1 
número 100. de 10 de janeir0 de 1967 

Na Exposição de Motivos, de que 
fêz acompanhar o têxto do de'"""eto P'.,., 
foco. assim se expressou o Sr. Mi­
nist'ro da Fazenda: 

"0 Decreto-Lei nll 100 de 11} de· 
janeiro dêste ano, que estab-:?te.: 
ceu a data de 30 de abril para 
apl!caçãQ do dlsposto no artigo 53 

Parecer n9 401, de 1967 
Dq, ComisOO.O de Finanças, sôbre o 

Projeto de D'ecreto Legislativo mí.~ 
mero 25, de 1967 (nl> 12·6'1 na Cli­
mara), que aprova o texto do De­
creto-Lei n1> 323, de 19 de abrtl de 
1967. 

Relator: Senador Manoel Vilaça 

A permissão contida no artigo 58 
da Constit.uição :Federal, no caso pre­
sente, salvo melhor juizo, fol usada 
com propriedade e moderação, tanto 
assim que, sem qualquer dúvida, se 
ajusta e se contém dentro das nor­
mas e limitações ai{ impostas . 

Configurado que está de maneira 
inequívoca o interêsse público >ele­
vante e, bem assfm, a ausência de 
qualquer fato que possa resultar em 
aumento. de despesa, resta~nos·fa, 
apenas, indagar se realmente o De­
creto-Lei em espécie versa sôbre a 
matéria financ_eira. 

Sôbre· õsse aSpecto, judiciosas e 
oportunas são as palavras do Depu­
tado Djalma Marinho, relator da ma­
téria na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara, quando declara: 

11 A tese é controvertida. Adota­
da uma interpretação extensiva 
as medidas tributárias poderão 
ser consideraflas abrangidas como. 
matéria financeira. A melhor 
técnica recomendaria que o :iis­
posftivo contido no art. 58 da 
Constituicão fôsse disciplinado em 
lei especial em que se especifi­
quem analiticamente as hipóte­
ses em que o uso da providência. 
constitucional se recomenda.ria. 

Na bipótese. não existindo Ief 
~special que limite o Poder Exe­
cutivo, entendo que o Decreto­
Lei pode ser considerado consti­
tucional, pois é melhor que haja 
compi·eensão restritiva do texto. 
Matéria tributária é um dos as­
nectos das finanr.as públicas. Fi· 
que claro, entretanto, que tal en­
tendimento pOde vir a ser altera. 
do através de lei que discipline 
a. matéria". 



,. 

-· 
· Junho de_ 1961 ~ 

se .. é verdade_ q~e •. p9sto. ~m. exe- In - Quais os 111otiVos q"ue ·deter-
'cilÇÃO. -ti'á ,..Íln.j:lórtài• num· dêOtéBclmo, mlha.ratn a rea..vallnção e a l'êiilter .. 
nó. (Xitfetíté ékercit:Jo, dlt tirdéin de 47 pretaçao das d.i1)-rentes regi6es db 
milh6ês · de _aru·:téiroS ·novO!!, tal. de~ PaiS, ,rara eieito de e~ploração ·petiQ-

seguida, serão despachados pelà., Pre-. 
stdênela~ · · · 

Vim!!ritação ~~ fto~ pá~io. e da. pfe~\ 
de .-i·ol-amento. ·No momento estãõ 
sendo ·elaborados os ptojétos 1tf;;, 
disperisáveis aa -prosseguimento 
dos se'rviç-?s. no corrente anp·." 

o SR. PllilSIDENTE: 

créscUrto · séi'á compe1isado "cotn o Ufe1a. -
aum~iitó da: ca~?acída.âe n.qu~itiva ~os IV - Por· que a reavaliação e a 
trabafhttdur~!l ~m .. ~era.t,... r . P~OlJO:l'CIO- teitltbrtsretaçko_ efetuadas em 1966 re.-: 
nando· ttl~tores ·negocio:; as. etttprêsas .t.'Ultãram rt_a. clafa hega.çao de petrõ· 

<Nogueira da Gama)· Sôbre.a mesa 
Requel;'imento que será li®~ pf!~O t:1., 
19 SeçretáriO. Dssej{) Jazer _·un;i reparo a es"sa -res­

posta. As· obras ,üo Aerqportç de Ita­
jat,· élh 1966, _·dé fã to, estívêram para-, 
.lisadas. "É poSSível- qlie, durant"e- aquê­
le ano·, fóesem- conclUidoS alg-Uns con­
tra:tos J:~f.erent~S á. conclusão. da pi~.,.. 
ta de rolament-o'e à pav~.ment~ão dõ A 

pâtio de estàoum.amsnto des avJ.õés. 
Mas, a verdade; Senhor f''T~S"idénte é 
qUe, as ôhrá.S do Aei·oporto foram 
paralisadas; apl).s concluida a· pista' 
de -rolntn.ento~ de- 13BO mett·os e que 
apresenta, -por sini:tl, boas condições 
têcnicM._ " . . . •1 

. .A..s. obras; totla..via forarii par-alisa­
das. ~auto assifu· que, ao final-da 
resposta~ o Titul~(r da Aeronáutica 
informpu que -no tilomento estão sen­
do elaborados projetos indispenSáveis 
ao· p1·0sseguimento dos .Serviços ·no 
corrente. ano.. . __ 

e m.elhórt~ ·das :rendas pübltcas". Ietr -amazênico? . . 
E'. Bitid:3 -de ,ressalta1H::~ que esta~ v . . -., · . .. . 

riatri; flrâtiéàmetltf'· .. a11mtnados, nos - ' -.A _Petr~,t?Ias .. Y~-xam:mara o ~~ 
exerciciõs. postt!rlotes a: ré"Stit.UiQão de sunto? Em_ :~_,o ?o~.ttl;o, quando? Em 
limpoStós~_.J"':!:CClhido$ â.: m~:~.ior;" . ' caso ~egatl-ço pm qUe. 

NO ânlbitó ·de áti•ibtt'Çãõ desta co~ vr - Não seria prét'erivel, têc:t:tica­
tnissão, rtada J!I!pêdé ttue _o l?rojet<> ment-e, eup10iar o pet.tóléo amaZônico, 
seja ·at>roVãlfo:- · - . , - . a partir .. da faixfl. lindeira em direçâo 

sala..:d.as Cgmissões; mil 7. de júnho à foz do Aniazünida? E:Ih cas~ posl~ 
'de 196'1 :____: Arg·emfro_ -41:! _Figueiredo, tivcl, por Qué a Peh·oJJiás a nêlli tiflo 
PreSlQàftté ....... · Manoel rrma.{}_a, Rela- OOgitou d.isso? Il:m cas9 m:gatiVo, em 
tor - Jos'é _"l~rmfrio - carvalho Pinto qtie argumentos~ técnióôs se baseia ·a 
.._ José t;elte-~ ÓsGar PÚ.S8QS_ ....... Fer- er.npre:.a.? · ·. ' 

·tzando .(Jgrrê"a_- t~cf1nàro MacieÍ - \TU - A Pettcbrá.S: localizou ja-
joã,õ CléO/as. · • Zida de sal gema, na ·Amazônia 1 Em 

0--fiR], i:R~SIDENTI;! 
. - <N.ógtieitá __ tiá . Gam.ll' · -:-:-. o· etpe­

ll!ente llt!o ·v a! ·à ·JmbHéaçfio. 

caso J'Os1tivb, ontie e qua!s as pQ.ssl­
bilitlaães- dás jázldas encóntradas? 

E' lidÔ a ~tog\l_lnte 

·REflUI?.RIMENTO 
Nq 5?.7, tl<i 19El7 , 

l\.equeteruós urgência,' nos· têtmos 
do ai t. 320, n9 5 b, d9 _Regin:ieilto 
Interno, para o ·projeto de Léi _da 
Câmara n'i' 69, de- 1907, guo· diSPõe 
sôbre a concessão de prorrogação dê 
prazos pelos estabelecimentos oficiais 
de ctMitO a devedores do Nordeste e 
estabelece "Ciltr&s :ritovJdênc1àl; . 

SaH1. da.s Sessões, · em - 8 dé junho 
de 1957. - Wilso1L __ Gonçazv_~;~s - Au­
rélio Vianna: 

"o SR. PnESIDENTE:: 

o Sr. l9~.se,crl}.tário. ''ai _pro~edel'·.à 
leitunC de· ·tÊqüerllnento.s de infotn:i:à-
Ç6ês .• -~~/ _. . . '· : -., · 

VIII ..:.... As coi1dições geológicas da 
área _Situl.l.da entre os· Rios Tá.pajõs. e 
Xingú são favoráveis à cortêncta do 
petróleo? " .... · 

Civogueira da Gàmq.) .-.:: O Reque~ 
ririlento que acaba. de ser 11do Será 
submetidó .à v.otaçâo no fim da Or-
.dem do Dja. · 

Segundo lr.tfor>:ns.çõaj· qu~ "t:>rrho, 9 
p~ojeto já esta vá~ concluído quando­
dó iniCio dâ.s · ôllrã.S, _pôis que séria da. 
ôstranhal· que ·o ·Ministério tiVes.S~ 
iniciado· a.s obras do Aeróporto dé 
Itájai. sem qUe o ptojeto· das obras · .,_. ~ ~ lffips on seg:Uintes: 

,,~ '- REQUE!íiiM~I~fo· 
,~, S23,:tte f96_7 

IX _,.'Qtia!s ·os fatores Qtie detel'mi­
nfil'atrt a· i'eti:ratla daS 13 Sondas que 
éhagafam a operar na Aml!-zônla? 

x· .- H.ó. prÓjeto "de iÕ.tensificação 
das duas- atiVidades na Reg ão Arha-

. Senhor · Presidénttt zônica? Em caso positivo, as raZões? 
. De,_nêõfda_.·é~fu·-. 6.- q;t1e _pree{!itua. o II - Em que furidamentos técnicos 
lteglltleiito "1fitl!i'fio;--reQhelro a Vos!?a. óS bàsebit a 1tétirada de sohdás "da 
Excelência· providêl).~iaa. no·_s()ntido .de Re({iãó Aina.zõníca '? Quais os g€óltigos 
seren'.i rêfnétidOS .oficios· aos Senho.:. QUe oPihàram nêsse se!ltido? 
re:s_. MiniStrO do ·Planejamento· e Mi· xir _,_ Têm fundaménto as n<>ti· 

·nl.miró· da- Ag:rtcultura, :solicitando in- cias que afirmam encontrar-se _a p()~ 
forp:IaÇões- o. fim de saber quâis a.s trobrús negociando petróleo €U'l .outras 
rnedida.s que-estão sendo ·tomadas fontes dé abastecimento? QUal à di.:. 
pará- tàCiritaJ: ·a criação e o ·tuncio- ferehça- ·tto Preço -entre_ os difereiités 
~amento. de cooPma.tiV!lS para a. in~ Centros de fornecimento? 
du.stri&lização~de · Garnes. JustijicaatiJ;a 

· Salá""gi,; .s.e~õe&,_ ~n!-8 ae. junho"de Há dez nias, profér1 ·discurso. em 
100~t ....... ~S.e1iador "R~ul G!tJ:bettl. · que sugeri a adoção de novos .ramos 

-.:.., ......_..... para a nossa polít.icn·· petrolífera. nes--
·· .. ,. R·1,.Q·U"RIM .. NTO·.. conhecia, •f." então, q~aisquer provi-
~ c. t:. &. dêneias no ~t.ltido de t;noéiificar a si~ 
-:7N~-524, de ·196.7 tUação atual.· Naquela. oportunidade, 
.• -~ .:. . _ .- _ . . . _ " _ ,iJOStr~i que a Crise do prit.>nte ~Mio 

No&:têrmõS têgltné'iitáiS, reqiletro a I:t?der~_e. I~var a conf~Ito. d~ _giav~s 
Vossa-... ~Excelénciu &E·ja ~encarntDhado prt>p~rç~s .. tato. q~e m~ressava _df·. 
offéio·-o.ó: Sr. Presidente do lnstlt.uto retamente ao ~rasll, pms na ~rê.b1a 
:Srà~'ieifó · dõ Café. solicitando. 8 se• Sa._udi~a, no Iraque e n'! Kuwait _t>n~ 1 . _ _ - ~.. · cont!'âvamos a.s _fol)tes. de grande 
gu1n!~· JpJvrma_ça.o.. qanttdade de pett61eó q.ue consumi-

Qu.a.tf'dà -pfôVidéhclns que foram m·os" E mais~ estrãnhei qtie a Petrõ­
~aaat-·Pafá ti tl.éêlila.gefu. _dos pót~. bi'ás tivese aband~nado . a ~azõrt1~, 
rtos .. expoi'tttdói'êS de café, permitindo confdrme Ptiblicaçotos oficials ou ofl-
,. -'lrioVUrtêntá_Ção do Pôrto de ·vitória, ciosas d_a mes:m~ €mprês~. . . 
il'!m.-tn.vof tió · egcotl.rnento dã safra. . No dta unedtato1 ~n_o_hcias divulga-

- • · .· · ~ . das na !mprensa. nformavatn qu, a 
S_álá :das Sés.sóas; em de· . da Petrobrús decida buscar outrns 

1.967" • . ;-oSemi.dor 'Raul Giuõerli fóntks de abasteciinento da. emPresa, 
- ~- : em relação· ê. Ama'l.ônia. Esperei dt'Z 

dias e, .como apenas houvesse as con­
ctetizaàa minha previsão de conflito 
atroado entre árabes e Isl'aelensses ...... 
nU.mã situação que coloca o mundo 
em ffentJe . do terceiro grande confli­
to ·-mundial - ehcamine o presente 
requeri.mento de informações, que· o 
qmH ebCâreçó 8:- deVida atenção. 

: ':·RifQUÊRIMENTO 
~ ,_ · ,~ 525·· d!! ·1967· 
-.,.. -- '--' - ' . . .. . 
Q,olit:iiG-":"'fitfornii.IçÕBs ·ao .Poà-<)r EX<f" 

- outt;o; cttráVBS. l,io . M•ni.stériQ ct'..tB 
Minas .o fUi.étgict, Bóbre as ativià"· 
·dades ·da ·pt!tt'ólOO BrtiSiféiró s. .4.. 

-..!.-petfobrds-L na Regtãõ Amaz6titca. 

S~nfior- P.r'esh:t~nie: 
Sála dás Sessõés, em. 7 de junho de 

1967. Cátete PiiZ!íeifõ. 

N~·form!Í' do·. que preéitun o Rég!- REQUERIMENTO 
meilto, requeiro do Póder "EiX.eCtitiVi.>, . Nq 526~ de .1967. 
att:avés :=dQ.. Mihlstério daS Minãs e - 0 

Energia.;- as $Cguititet JrtformaçõCS sO~ sellhor Pres.lçl.ente: 
bre-·as -ntlvida-de$"'dn Petróbtâs Brast-
Jeir.o 5-z. A. ::- Petrobrás; na aegH1o Nos tê!1'In6S dó Regimento 1nterno,. 
AmMõníca::::. · · venho. soUcit.ar á V. EXa.. sejRfi;l ·so.:r 

I ... - G!UaiítaS. equipes dispõe a Pe~ lidltn.daS áo MinWtêrio da. EdUéé.Çiio 
troõi'áS; atualmE"nte~- na .Amnzonin? ·e Cultura infotmaçOes sôbre tiS lfle~ 
Entãõ á ãttVidã.de?·Qtial o: tipQ do ser-· dida..s adotà.das; aos anoS de· 1965 a 
VlçQ gu~· _éXéáütnnt e eín q'!le looãi? 196e. no sentldü de J)Êotnovét &tela-

r~ã.o do desenvolvHnento do En.sirtó 
rr.· ·-· .fiÁ· él,!Jtiffia ·aóri.dá em· áttvJ~ Industrial ao Estado da Ouàrtabátâ. · 

. dadé ti:ll Retditl .AfiiátôD1Cá?. Fffi c:n.so 
posttivõ, em 'que lócál? QUBJidô fó- Sála dâS Sessões, 8 dê junhó dé"19M 

- ram tnléiadós os se-rVIços_· e qtiâiS os - GilVerto M atfnhd. . 
resultados oblid<1i, àtti àgorà? Em O SR. PltESIDEN'i'E: 

ea.so· hege.ttvo, CIUBill oS mOtivos ttlJP 
dettmn.inaram o aba.hdi.mo tlà- Arhtt-:... .(#ouúelftl dà Garlta} - Os Ret'j'iJe.,. 
Bén{$;, n_o ·Que se .re1aeJona ctnn as ri.rJté.rtté de Jnfornla{:6e.s ·que R.Cábâm 
pertã7açôe.s ob:leth•ando pett61éo? de ser uaos · vliõ é. oubHeatAo e, em 

O BR. P,RESlbEJs'rÉ: 
<Nogueira. da Gama)" - Há orádO-. uáo tfv'eSS·é siçlo âptovaào: ,· 

rss. inscritoo' o sr. JOsé Bl't:u. i - ~nnitc Vos~-. 
Tem a palavra- o" nobre SenadDr oa Excêlênciá tim apã1:te~ l" 

E~rico Rezende. I o s:ff: ANTONio CARLos - óiJ .. 
O SR. Et.tlUCo REZENDE: 'çó o nobi'e:Sehatlor. . 

. . . O Sf. Jo-ac M r!! .do ---:- Bá ('ê:-ca d-e 
Sr. i?rêsidente, déslBtó dá: palav1·a. dois a!1ós p~se! pm ,Itaj~i ·no mel,!. 

- . · avião, liô .. aer"oporto·Velho, que é chei-o 
O SR. PRESIDENTE. .:ie Ca~.cãlho [!;.!'oSt.u. <:-•tLJa-1 ·J rádio, 
<NoguéiJ·a da Gam.a.) :_· o segun- quebrei tôda a trahsfui~Sãó e tive que. 

dó ol·ador insCrito· ê o nóbre senadm· descéi' · em JoiJlvillC, pótgue _o aVião 
Márió Martins. a quetn dóu ·a pála- hão podia chegãr a Cüritiba. Apólo­
Vr~. b Que Vo..<:Sa Exêêlêti"cia diz, _porq_ile 

tlína Cidade côfuo Itajai, que é gran­
de ténti'Q indi.tstrial e~· que Ser1ve a O SR. MARIO ~IARTlNS: 

sr. Presidente,. desisto· da 

o SR.· MniSlilENTÊ: 
P

á.lavra. Vttsta regiãO n~o. Pa:Eie dei~a.r .de. ter. 
um. ãeropôrto em )jOa.s condiÇõeS: 

O sn. MITôN!O CAR-LOS - .Re• 
'alrnent.-e, o velho netôpbi'tó de Hájaf, 

<Nogueira da Gdnta) -.Tem a pa- Que foi cóústi·uido· pela Prefeitura. 
lavra.. c terceiro orndot inSCi"Uo, no- MuniCipal.· 9.IJresenta cóhdiçõe.S tM~ 
bre Senador João Cleofas. nlcas precártas. Não é aeropottó pà, .. _ 

' vimentactõ, · rri~'i aüel1á'' 1 '!.i'a';ft.n:li .. 

·Sr. Presfdente, d-eslSfo da J)alavri. 

O SR. PRllSIDENTE: 

za.do. su.t.iadó ern~ uhln i'EgÚi.ó qUe _ê 
sujeita a ehche_nt.es, a cada petíãdo~. 
de chuva, há necessidade de serem 
reéupel'ac!M, · as duas plstns de rol&-!- . 

(Nogueira da Gamd) :-.Tem a pa-· mt!nto. Por outro .ladO, deVo acres:...~ 
ln.vtn o nébre Seriador Antônio car- Cétitar. ao aparte do nobré Sehfi.dor 
Jvs. . . . • .r :j~iSén~n1Jí~id~fea;e::;o~~r%·::H:1~; _ 

O SR.· AN't'ô'NIO ÇiAR~OS: de BrusqUe, ~terttle. ta.niJJéin àó Mu-
(Sem revisão. àO orador) ~ .SenCthr nicípio d.e ~lumtn~u: ctijáS córtdlções 

Présidentat·_ StB .. ,; Senadores, oêuPo a topográficas não permitem a com;- .•. 
t,ruçãó de ~.er6Pótto. _ · 

tribun~ para · farer· breye re%istro s_ôo:. Pros~égUlnQP. l~enhor Pre.sident~. ·_a,, 
bre of1cw que o 19: ~ecret~tío desta Settlinàâ pergunta," estã,·. a~slrrl. cõttce· 
Casa rec-ebeu. do MmJstJ'o da Aero" Oidà. -' ~ · 
riáuHce., em resposta a pedido de in" . ·: Qual o Plai1o dõ Mini~t"éri~ rto 
formações que, por intermé.dio· da que se refei'ê a ésisa obra, p_ara o 
Mesa, dirigi Bquelil secretaria dC ,:&;- -corrente exercicio? 
tàOO. o titúlar da AeronS.utica · respon ... 
' Pelo Requerimento ·n9 150 do cor..;- de: · 
rente ano, tive· ocasião :de solicitar Par~· o pt•e"sehté e:Xerctcío esUi6"' 
aQ âr .. Mipfstro da Aeronáutica in- preVIStos .empreGnàirilez:Hos ' Dó 
formações Sôbre o andàmetito . rins montP.!Jte d? NCH; ?OO.Ofl" n., J'.~ .. 
obras dó A~_topQ±to de ltajai; sediado lncionados com a cortstrut;ão de.· 
no MUnicipio de NA.Veg.ante.s. . · estação' d-e passageiros, aéósta.• 

Ti'Vé entfio ocasião dé formular Q ment.os ·da pista. ball~alii.crtto no"'~-
Secretai'ia. .de Estado,competente "três turno e estuda de aC~Sso no nU'"'· -
ind~ações . sõbi'e o imdAJnento. das ropOTtó. --
obras dO Aeroporto de 1\ajai, que- Ulm ~Dêvo · tnfonhnt' ao Senado quê~ · 
sfgnificlidó tod-O espeélã.l para á_ re- quàm1o da votação do orçamento dO 
gião do B_aixo vale. do !tajal, esp[}~ corrente exerci~Io verlflcnmos' os_ re­
cfalme_nte· .para a mmha ·terra -nataL pi'esentantes de Santa Catatina nés--

o · titular dn Pastà,_. tnfc;rrmando .tà Casa, qUe para o pross:eg'uinient(t "' 
qUanto ao primeiro quesito, que er.-. das óbfns do Aeroporto· de ttajai hn.• 
tâva. n.ssim redigido: Viá.- na propos_ta LmHt" dot~c;ã(] orçn .... : 

,,,.. ·- - l' · . . . · · .. _ méntárln de ,2M tnill">fl"~ rt<> r""i:..,.~lrn'J,. 
""t:uais ~ ,f!!.O._l,VOS que_ --~asto. hóje ~00 mil· cruzéiros novos .. Anrr~·· 

nar~nt _a. para_lizaçlo das oõ~as. da séntamo.s uma emenda elevando essa · 
c.oi?-~.truÇáó do ·Aerop~to de. ~!l- dàtáção prtra utri Otllião_ de cruzel:tos, 
vegantes, qu,e vai séh'tr à" cu1aâe hojG um .milhão, de ctlizéii·6s noVOs. 
de Itajai .-..... santP. , Catarina." ~ · _ . , · 

Rêsportde :· ô ltéla.for ·do anexo· ôo Mlnlstétid, 
•• • • • o dá Aetonâutica' de 1966. para o ~cR• 

"A éonstrliç~ do Aerôp.otto d~. niento de 1967~~ foi o então sena.dar 
Itajai prossegue, 4ê. _á~ôtd~ ~otn Sehhor Iri:heu Bomll.ausen, que· pé• 
sua.g· · diferentes _eté.pns de ~e-· · diti expucacôés e.6 assessõr do ·MI•. _ 
cuqfió, No· anó j:H:Hísá~ó . fót'afu nbMrio sObre· a- insigniflcãnclR_ da 
execut.adas ·obras tiõ 'ilnloi' dé .... dótaç:âo eon:B1gnada para. M o"brns do 
Naf$ 221. O<íO,OO, rélél'éfiteS à pa~ 'AeróPortô de Hajn.f, po!s de.s~Jnia 
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aquêle representante catarinem.e dar 
parecer favorável à. emenda. dar ban· 
cllda. catarinense nesta c~. que c·le· 
vªVa a dotação para 1 bilhão de 
CIU:?:eiros. Depois de diversos ~:nten­
dimentos, Q assessor do Miuisrêrio. da 
A_i:i·onãutica assegQ.rou..,nos que, Pelo 
FtWdo Aeronáutic;o, seriam apHcatlos, 
nas obras Qo aeroporto de Itajai, mais 
1 bilhão de cruzeiros no cor,..ente 
exercício de 1967. 

Dai a minha segunda estranheza 
por não haver o Ministério ccmsid~­
rado aquêle compromisso Z':-llstlmido 
pelo assessor da Ministro <la Aero­
náutica, durante a discussão e vQta­
çãO -da. proposta Qkçamentária para 
1967 no senado, po4; que o.. oficio a-o 
Senado faz referência apenas à dota~ 
çã0: orçamentária, omitindo qualquer 
notícia. sôbre o destaque da. v-erba do 
Fundo Aeronáutico. 

·Finalmen_te, a terceira pe1:gun~:t 
assim concebida: 

Há previ.'3áo de prazo para con­
clusão do aeroporto, ~nclu.:üve a 
e.5tação da pasSageirQS, r~~ eJé.., 
trica e I!Strada de acesso? 

o Senhor Ministro responde: 
''Dado o volilllle de 3erv1ç_os a 

serem executados e as dmitaç5es. 
de recursos disponíveis êste J\.1}­
nistério e_s.tima para 1970 a l'Dn­
clusão aas obras naqu·~le ae:ro_­
porto". 

Sr. Fres.dente e Scnüores- Sen·a­
dores, a primeira dotaçãQ especíti·~a 
1ncluida no orçamento da União para. 
o Aeroporto de Itajaí, data de h:l 
dez anos e era eu Deputado Feder()!. 
Pela resposta do Sr. Ministro, vel'ifi­
oo que o mandato de senador que 
tenho a honra de exercer, vai-se r:on· 
ollilr e o Aeroporto de Hajai nãJ es­
tará com as obras capazes de atend3r 
ao movimento de aviões comerc~ats 
que servem aqueLa Cldade e às c:da-
des vtzmhas. . 

E' inesphcável que uma oora de 
tianta importância, e que vai servir 
a uma região de grande desenvolvl­
mento industrial e comercial. com1>. a 
do Baixo vale do Itajai, que inclui as 
cidades de ltajai, Blumenau e Brus­
que, aeroporto que atende ao Att;;> 
Vale cto Itajai, polS que o aeroporto 
do Rio do Sul não tem linhas re­
gulares de avmcã:.. comerc.al, que uma 
obra de tanta importânc a tenha l:n­
mo prazo previsto para sua conclusii.o 
o .ano de 1970. 

Creio que, pela resposta que o or. 
Ministro houve por bem dar c,o meu 
requerimento, o custo da& obras do 
aeroporto set'á;mUito maior que aque.., 
de previsto inicialpl.ente. E esse set'­
viço público. de tanto ~nterêsse pa.ra 
a minha terra não estará concluid:> a 
tempo de poder atender os anse1os e 
as aspirações daquela popUlaçao rte 
uma xegiao táo 1mportante cQlno o 
Vale do Itajai em Santa C.atari.na. 

Resta-me, pois, dirigir um apelo ao 
Sr. Ministro Márcio de Souza e Meto, 
que. por sinal, para honra de ôanta 
Catarina, nasceu lá em nossa .terra, 
é catar.nense, apêto veemente para 
que S. Exa. verifique, primeiro a 
exi\>tência daquele compram sso da 
administração anterior ge aplicar um 
milhão de m·uzeiros !\OVOS do ~u:1Q.o 
Aeronáutico nas obras do 3tercporto 
de Itajai. A pista de. rolar.nento, ::'r. 
Presidente, es~á concluída, ma<> o ae­
roporto não pode ser utilizado, pois 
que nã<> existe a rêde de d:istribul!.'f!O 
de energia elétrica, nem existe a es­
tação de passag"eiros, o páteo de es­
tacionamento e a estrada de acesso. 
o. aeropono fiCa a margem esquerda. 
do Rio Itajaí e a cidade se situa -do 
lado direito. E' preciso const.ru1r a 
estrada de acesso até a BR-101, à 
altura da localidade de volta Grau., 
de, para, que o aeroporto possa en-'-úo 
prestar os serviços que, realm-en:e, 
quando concluído, ira pr~star a, vu­
puiaçâo da mmb~ terrtt. 

O primeiro apêlo é ·para que o r. 
'Ministro verifique o oompromiss:> a 
que me referi e efetive o destaque d.a 
dotação de um milhão de crí.tzeics 
novo3 pa:-a dar às .. obras qo aeropor-

to. um ritruo conveniente. Com du- Oi Senh.Õres Senadores que aproM a) caraCterização çW campo profis­
zentoo mil Ciuzeir~ novos as qbras 'Vaw. o proj#o, q~elrall\ permanecer 3io:n~1 privativo <lo Agente de Segu-
irão se arrastar. não teremos a posM sentados. (PauBa). rança Industrial; 
sibilidade de v-er concluído o aeropor- EStí rejeitado. O prodato serâ ar., b) organização ~os currículos dos 
to com dotações de duzentos mu c1u- q\livado. curs.os de esueçiaJJz.ação e de forma~ 
zeiros novo.s em .19.70; • }áo, para prêparo de pro.Iissio11ais de 

'E' o segulnH o prOjeto rr.. 1 o segundo apêlo é no sentido de 5egurança Induatrl~ ; 
que, na proposta orçam~ntãria para tettado: c) · fixação d.e prazos e de normas 
1967, ora em elaboração no P.odex PROJETO D.E; LSI DO Sl:NADO a.dn:\inist:ra.tivaq pa:r;a o processamento 
Executivo, que deverá ser encam.nlla- - NO? 21, DE 19~ti ---- cto.s registros profisisonais de Técnico. 
da ao Congresso até o d\a 31 de julho, I Assistenté e Inspetor de Segurança. 
conforme dispostivo oonstitucional, fi- DisPõe sQbre · a profissão àe ndustrial; 
que consignado uma. dotação suticienM agente da segu~nça indu~trial: d) fix~A.o de critério para cálculo 
te capaz de atender ao andamento o Congresso Nacional decreta: :lo saláriQ-min.imo do Técnico, do As-
normal das obras do aeroporto de tta._ _ . >istEnte ' do Inspetqr d-e Segurança. 
jaí a fim de que êle possa estar con- Art. 19 Acrescente-se, "m fina", ao ::ndustr.ial; 
Cluido antes de 1970. quadro de atividades e profissões e~ c) c<'lação de Conselhos :Nacional e· 

Era o que tinha a dizer. (Muito vigor,
1

a que se refe~·e o art. 5'l7 do Regio..."lais de ProfisSionais de Seguran .. 
bem). Decre o-lei n'? 5.452, de 19 de ma~o de ;.a ~udustrinl: 

194;3, o. seguin.te inciso: j) prq_yidências. complementares qu& 
COMI"ARECE!\'1 iUAIS OS SEN.HO- 19.9 ___, Agente d·e segurança lndus-. aa ::izerem necessária-5 à. exec~ção des .. 

RES SENADORES: trial". . . ~a lei. 
Clóvis Maia Art. 2Q A designação profission de -~arágJ;afo único. () projeto de lei a 
José Guiomard Agente de Segurança Industi."ial, a que que se refere este arf.igo deyerá se:r 
Alvaro Maia se re~ere o art. 1>' desta te;l, abrange elaborado pelos Ministérios da Educa .. 
EdmWldo Levi as seguintes categorias: ção e Ç4ltu:t;"a, Indústr~a e C'o.mércio. 
Milton Trindade a) Técnico de Segurança Industrial; Trabalho e Previdência Social, com a 
Lobão da Silveira. b) Assistene de Segurança lndu.s- colà.boração técnica da Fundação Ge-
s~oastião Archêr tría.J; ~úl.io Vargas e a· audiência da Confe .. 
Petrônio Portela c) Inspetor de Segurança Indus- ~~era<;ão Nacional da Indústria. 
Paulotsarasate trial. ~rt. 61?- Revoga;das as disposições em 
Dinar e Mariz Art. ·39 Enquanto não houver curso c!ntrtí..rio, esta lei enb'ará ern vigor na 
Don1ício Gondin A e formaça-o para Agente de Seguran- d t d • 1· • Raul Gfubert.t 1.\ 

1 
a a e sua. pu"' ~caçao. 

Vasconcelos To·rres Ç& :t;ndustría , essa . profissão poderá NTll 
"d r pes O SR. P:.tESIDE, : João Abrahão :itlr exerc1 a po soas que requere-

iArmando Storni _ rem o respectivo certificado de habi- (Nogueira àtz: Ga.~iü _ 
litação profissional, que será fornecido, 

Filinto. Mull~r observadas as seguintes c.oncllçõ~s: Ittm 3: 

O SR. P.RESJ;DENT~: a) o certificado de Técnico de Se- Discussão, em 19 turno (com 
(N. og.u~ir~ Da~"~ama) N'o h. · m·•·s ·.rurança Industrial, a economista bo- apreciação preliminar ela ccnsH~ 

.., - · u a · "' ~ ~" tuct·o~-z,·•·•e nos têrmo" do a:-11~ oradores in.scraos. (PaU3a). charéis em admiinstração de empre- '""" ~ ... ,.. 
sas, .engenheiro~, .médicos e químicos, go 265 ào Regimento Interno) do. 

Passa-.,se â que comprovem haver concluído, com Ptojeto de Lei do Senado n9 31. 
O=~~ DA anr0ve1tament.o, curso · de exten~ao. às 1966, de autoria do Senador 

"'~'-'li~ <ú MA z:. ~"""t"" Gt"lberto Marz·nho, que regula a 'n· universitária sôbre Segurança Indus- ~ 
Item 1: trial. cülência da proibição nc. § 19 do 

Discussão, em turno único ào 
Requerimenw n>' 376, de 1967, àe 
autoria do Senhor Senador Vas­
concelos Tôrres, solicitando inser­
ção na Ata do Senado de 'um voto 
de louvor aos oficiais que · com­
põem a esquadTilha da fumaça 
da F AB, pela passagem 4o 159 
aniverslirio de sHa criação, tendo 
Parecer Favorável, sob o número 
372, de 1967, da Comissão de Cons;.. 
tituição e Justiça, 

Em discussão. 
Se nenhum Senhor Senador dese­

jar. fazer uso da palavra, darei com 
encerrada a discussão. (Pausa.) 

Esta encerrada. · 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam o Requerimento q:uelram P-erma-

b) O certificado de Assistente de artigo 15 da Lei 1iP 4.34&, de 26. · 
Segurança Industrial, a maiores de 21 de junho de 1964, (que institut 
anos que apresentem certificado de novos valo:res de vencimentos 
conclusão. do curso científico e com- pára os servidores públicos ào. 
provem hav-er terfuinado, com apra·- Poder. Executivo e aá outr-as pro-
venamento? c.l,\rso de especialização, vidências), tendo Parecer, sob n9 
em nível médio, sóbre SefiUI'ança Ip.- 324, de 1967, dá Comissão. ãe Cons~ 
dustrial. tituU;lto e Justiça pela rejetçáo por 

c) o oertificado" de Inspetor de s.e- inconstitucionalidade. 
guranca Industrial, a maiores d~ 18 Há requerh:pento de adian:v.\nt.o q~1.e. 
<:~.nos Que apresentem certificado .:ie vai ser lido pelo Senhor l-9 Secre~ 
conclusão do curso ginasial basico ou tário. 
equivalenté e comprovem haver ··1~ 
nado, com aproveitament(), curso de 
especialização, em nivel elementar, 
sóbre Segurança ~ndustrial. 

Parágrafo único. o certificado de 
habilitação profissional corresponden­
te às três categorias previstas neste 
artigo serâ fornecido, . sem exigência 
de conclusão de curso de especializa­

E' lido e aprovado o aeg:t~:in..-~o: 

REQUERIMENTO 
N9 528, na 1967 

necer sentados. (Pa.usttY. - I ção, mantidas as demais o.)ndições es 

Nos têrmos dos artigos 212, aunea 
"1" e 274 alíuea "b" do Regimento 
Intelllo, .:r'egueiro adiamento da dis~ 
cussá.o do Projeto de .Lei do Senado 
número 31, de 1966 (discussão pre­
I.m.nar da constitucionalidade), a 
fim de ser feita na sessão de 19 5e-

Está aprovado. 
Será inserto· em Ata o voto reque­

rido, dêle se dando ccmh-ecimento ao 
'11inistério ·da !'-eronáutic!J. 

O SR. PRESIDENT~: 

(Nogueira da Gama) ....... Item 2: 
Discussão, em~ r·;{meiro turno, 

com apreciação 11reliminar. da 
constitucionalidade (art. 265 do 
Regi'ritentCJ Interno) do Projeto 

de Lei do Senado :~9 · 21, de "1965, 
de autoria do S.enhor Senador 
Vasconcelos Tórre_,, que dispõe 
sôbre a profissão de agente de 
segurança ind.ustrial, tenr:to Pare­
ceres, sob n'?s 326 e 327, de 1967, 
da Comt:~~aó de Constitaiçáo e 
Just?ça: 111 pron·unciamen·to 
r/0 sentido fle serem solicit~"tdos 
esclarecimentos ao Ministério ·do 
Trabalho; 29 pronunciamento 

tabelecidas 11esta lel, aos qur compro­
vem exercer ou haver exercido ativi­
dade especifica da profissão por prazo 
igua.J ou superior a. 3 (três) anos. 

Art. 49 ·Nenhuma emprês~>. de fins 
industriais poderá funcionar, 120 (cen­
to e vinte) dias depois de regulamen · 
ta.da esta lei, sem possuir serviço p:ró· 
prlo de Segurança Industrjal, na .se­
guinte 1forma: 

a) quando tiver a seu serv~ço até 
100 (cem) operários, manterá, no· mtw 
nimo, um lnspetor de Segurança In­
dustrial;_ 

b) quando tiver a ~5eu serviço de .100 
(cem) a 1.000 (mil) operários, man~ 
terá, no mínimo, um Assistente de 
Segurança Industrial e dois Inspeto­
res de Segurança Industrfai; 

c) quando tiver a seu serviço núme­
ro de operãrios igual ou su·perior a 
1.000 Cmm, deverá> mantel, para cada 
contingente de 1. 000 <mil) operi­
r1Qs: 

- um ~nspetor, de Segurança In­
dustrial; 

pela inconstitucional "7 'ld6 (com 
voto em separado do Senhor Se­
nador Bezerra JYeto) . 

- dois· Assistentes de Segurança In­
á dustrial; Em discussão o projeto quant<' 

-::onstitucionalidade. 
Se nenhum S,enhor Senador· d~.e­

;ar fazer uso da p~!avra, darei como 
;ncerrada a d-iscussão. <Pausa. ) _ 

E.stá encerraàa., 

L'm votação quanto à prelimiFM. 

- um Técnico de S .. ...lJ\U'?..rl.Ça. Intt 
trial. 

Art. 59 No prazo mlxuno do:! 180 
(Cento. e oiterita) dias da vigência 
desta lei. O Poder Ex61",1.it!vo deverâ. 
enviar ao .. Congr.esso projeto de Iei dis­

. pond,o sô.bre o seg".tl.nte! 

gu"nte. . ./ 
Sala das Sessões, emrd de junho de 

1967. - (a) QllOerto Marlnho. 

O SR. P ... ~-.Slt.._...., ..!:: 

(Nogueira ·da Gama) - Asslm, a 
matéria sai da Ordem do Dia para 
voltar no dia 19 do corrente. 

O ~it. pn,_::;~..t.. ........... E: 

(l'iv(IUeira da Gama) - Passa-se, 
agor1,1, à apreciação do Requerimento 
J.luffi,.._J V.:< I, l!u.J ll.J ._. •• _pw,.ü~.;.~.... e 
p-elO qual o senhor Senador Wil.s?n 
... 1-l.IHÇaH es sollcaa urgt.ncm, nus ter­
mos w:;: a.t. 32J, 5/J do d:gD!~~lto ln­
terno, para Projeto de Lei .da Câmara 
númP.ro 69, de 1967. que dtspõe sôbre 
a concessão de prorrogação de prazo, 
peJos e,:;tabelecimentos oficiais de cré~ 
dito a devedores do Sordeste e e.s­
.?'~;lece outras providências. 

Em votação o Requ~<Imento. 
U-ausaJ 

Os sen110res senadores que o a.pro~ 
varn. queiram pennanecer sentados. 

Está aprovado. 
m c ·· - n i:::J· 

ljia~a apreciação da matéria. 
O projeto depende de parecer c:as 

Ccrrii~s de -Polígono das Sêcas e 
de Fiflanças • 
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O SR. roláRIO li!:ATITINS: O sR./ARGEMIRO DE FIGUEI­
REPO - Senhor Presíàente, . desig­
no- o· Senador Manoel 'luaça pura 
relatar o projeto, em nome da Co:­
missão de Finanç«s. 

Rocha atê mortes ocorreram el)l con- • O SR. PRESIDENTE: 
sequência ·das intempt>stlvas enchen- ! 
tes. . - {Nogueira da (ictma) Em discussão' (Se1n revisão do oradOr) Sr. Presi-

0 projeto em pauta visa atender a o proJeto. (Pausa.) dente, o nobre Senador Domício Gon .. 
essas populações através dos bancos NJo havendo quem peça a palavra .dim solicita do Senado, em requeri-

o SR .. P:aESiC~NTE: oficiais, isto é; f Banco do Brasil e deêlr.ro encm rada a discussão. menta, autorize-.ção para aceitar mis-
Banca do Nordeste. Em votação. são na cidade de Honolulu, de 17 a 21 

Há. quem póssa, senhor Presidente, 03 Srs. Senadores que o aprovam do corrente mês, onde participarâ da. (Nogueira da Gama) - Tem a, pa­
lavra 0 nobre Senador Manoel Vil­
laça, para emitir parecer pela Co­
missão de Finanças. 

:1m qu:Jilctm permanecer sentados. (Pau- reunião anual de Prefeitos que se reh-
reCI - inar ou conde1mr a questão do sa.) liza naquela cidade. 
adiamento da cobrança pelc4. b~ncos 
oficiais - Banco do Brasil 'e· Banca I"s~á aprovado. A nosso ver, há, da parte do nobre 
do Nordeste _ dê:;ses ri.m,destinos que O proJ_eto vai à sanção. Senador, um excesso de . escrúpulo. 
fizeram empréstimns em 1966 e 1967, E'. 0 seguinte 0 projeto apro~ porque basbria S. Ex!l- fazer comuni-

(Para emztir parecer) -~ (Sem re- que, corn essa calamidade, não estão t.:ado: cação à Casa e a matéria indepen- · 
O SR. M:ANOEL VILAÇ,:l: 

visão do oradon _:... Senhor presi- em condições Qe s~tldá-los. deria de· autorização. 
dente, designado pelo nobre Senador Entretanto, Se:1hor Presidente, o PROJETO DE LEI DA CAl'A:ARA Mas, uma vez que s. Ex:J. quis pres-
Arg~miro de Figueiredo, cumpre-me. que se pretende é tão só um·a pror- ' NQ 69, DE 1967 tar essa homenagem à casa a que per-
dar o parecer da Comissão de Fi.nan- rogação de prazo para o pagamento (N>' 2.156-C-64, na casa de origem) tence, como Relator da. Comissão de 
ças sôbre o projeto-de-lei que dispõe dessas dividas, para equéles que foram D'iS1Jêíe sôbre a concessão da prorroga_ Relaçe:ies Exteriores nada encontro 
sôbre cot.cessão de prorrogaçao ·cte vítimas das encher1tes. E' o que reza ção de pra_ws pelOs estabelecimentos que possa obstar a pretensão. Muito ao 
prav.os pelos estabelecimentos de ~ré- o Art. 59 • , oficiais de crédito a devedores do contrário, Pois çue estou convencido; 
·dito aos devedores 'do Nordeste é es- _,. 0 Banco do Brasn e 0 Banco Nordeste, e estabelece outras provi- como, aliás. :_1Credito tôda a· Casa, de 
tabelece outras providências. d dênci.a.s. que s. Ex~. em seu regresso, trarã, 

Visa 0 projeto a concede1·, de acôr· 0 Nordeste concederão aos ,pro- novos elementos para o-enriquecimen- -
do com garantias que estabel-ece, ta- prietários úe açudes arrombados O Congresso Ns.cional _decreta: to cultural, para aumentar.o patrimô .. 

, e casas dcstruidas, no Nordeste, t 
veres especiais às re.g1ões atingidas em consequênc.ia das calarnidades Art. 1\l Os estabelecimentos ofiCiais nio político des a Casa. 
pelas· últimas inundações, nas quais ~de 1966 e 1967, empréstimos espe- de crédito concederão, independente- Portanto,_o parecer é favorãvel. 
foram vitimadas populações nordes· ciais, por 6 (seis) anos, con"i prazo mente de novos financiamentos, pror. O SR. PRESIDENTE:: 
tinas. de carência de :! (dois} anos. d:!s- rogação de prazos aos seus devedores 

Sabemos bem, Senhol· . Presidente. tinados à sua reconstrução" nas regiões atingidas pelo rigor da 
que o Nordeste sempre V.iveu tangen-J . est"agem, das chuvas e inundações, nos 
ciando as fases mais agudas de mi· Senhor Presidente. um at;ude repre~ Estados do Nordeste, caracterizados 
séría: ou são· as sêcas inclementes, senta a base econômica das proprie~ pela :irea jurisdicitmai da. SUDENE, 
ou, como n-este ano e nos anterim·es, dades node são construidos. Sem êles et..'l 1966 e 1967 . 
inundações, grav.es prejuízos à tndüs~ a produção agricola cairá assustado~ Art. 29 Os prazos de prorrogaçã.o 
tria extrativa .e à lavoura, desprovi .. ramente, em sentido vertkul. A re- não poderão ser inferiores a 3 (três) 
das de capitais, desprovidas de pou~ cuperação dês.ses açu<lcs é pr1)Vidên~ anos. . 
pança, ocasionam ep1só::lios. dessa na~ cia, de elevada sígniflcaçã·J econômica Parágrafo único. o reajustamento 
tureza. e social. será -pago em prestações iguais exi-
. Os nOl'destinos estão acostumados Dai a razão por que ·se justifica gh·eis ern cada ano, a partir de ·

19
68. 

a. resistir a tôdas <LS intempéries, em .. plenamente a concessão dessa ajuda A t 3, 0 b 
bora constituam surpresas, pois· não aos proprietários -ho.bitantes das re- r·· · s ancas oficiais .credo .. 
dispõe a regiãor de condições finan~ giões alc~mçadas l ;las enchentes alu~ r~s, pelas suas agências, providencia~ 

rao o levantamento dos devedores 
eeiras para enfrentar a..s coh.:;eq_üén~ didas. Os bancos oficiais, Banco do atingidos Pelas culamidades nas áreas 
çia,s de calamidades c:omo as !nun~ Brasil e Banco do Nordeste, só po~- fixadas pelo Ministério do Interior 
-dações dêste ano. derão ter interP.sse c~ soerguer a eco~ no p?azo de l20 (cento e vinte) dias' 

No meu Estado, em particular, no nomia dos proprietários, agricultores, pa.ra os efeitos desta Lei. ~-.' 
oeste do Estado, foi duramente M1n~ dos homens da 43,ja rural seus habi~ 
gida a região. salineira, ooas1onâ.ndG tuais mutuários. Art.. 49 l<'ica suspenso o andamento 
prejuízos de alto vulto para todos os o prazo de carência se jusÜfica dos process_os de· execução promovidos 
Que se dedicam "à indústria de extra~ plenamente como necessidade tmpres· pelos refendoi estabelecimentos ofL 
ção do sal. cindível. para a recuperação econó- ciais . d~. ctédito contfa os devedores 

Conhecedor da situação, Senhor mica capaz de enfrentar o pagamento bene!Ic;ados por· esta Lei. 
Presidente, falando em nome da Co~ do débito contraído, nos têrmos do Art. 5<? O Banco do Brasil e o Ban~ 
znissão de Finanças, t;ou de páricex projeto. . co elo Nordeste concederão aos pro~ 
que o Projeto a.~ja aprovado pelo Tudo isso. como tnt:rma o projeto; priet:irios ~e açudes arrombados e ca_ 
.-~.lt · te - ' · d. · 1- d 1 sas· destrmdas, nú Nordeste em con-~~-- o m resse social que repnsenta. va1 ser 1scíp ma o pe a SUDENE, que seqüência das calamidades 'de 

1966 
e 

O S , ~ -1 rocederá a um- levantamento com- 7 . . . 
R. PRESIDENTE: pleto dos áçUdes e casas destruida's 196_, emprest1mos espec1a1s, por s 

!(Nogueira da Gama) _ Solicito :pa- na zona rural, fornecendo-o aos ban~ ásels). anos. com pr~zo de carência de 
reAcer da Comissãc do Poligono da cos l"~feri~os, a. fim de A habilitar os ttõi~~t~~ãoanos, destmados à sua r.e-
Seca. 1propr1etár10s que com eles pretende- .1 ~.. · , . 
T~m a palavra o seu Presidente irem ope1·ar. · Pa:ág::afo um~o .. O paga~ento ~os 

nobre Senador Ruy cameiro que po~ 1 Daí, Senhor Presidente, pedir aos emplést.Imos sera feito a par}Ir ~o fl!ll 
derá indicar Relator ou avocàr 0 pro-· eminentes colegas tôda a acolhida do se1~dod anoj, em yres~çoes 1gua1s, 
jeto para dar _.O parecer, I para êsse justo pleito que ora formulo acx~c 6~s 0osM.u~o~. ~ga1Sd. ! . 

1 
• • , em nome do Nordeste, espeéialmento .. · · mrs eno o ~tenor 

O SR. RU'Y CARNl•,lRO: do povo da Para:íba,- que repre~en.to fa_Ia, ;m igual prazo ao refendo !lO 
s h p ·d e~ . nesta .. Casa. (Muito bem1 Muito art: 3-, o l~vantamento dos propne~ 

en ar re~1 ,ente, ·::>-:nhores Sena- 'bem!) tár1o5 mencwnado.s no artigo anterior, 
dores, avoque1 este proJeto para dar · para os fins desta Lei 
o ~arecer, em nome da Comissão do O SR. PRESIDENTE: Art. 7Q ~sta Lei entrã em vigor na 
Follgono das Sêcas, por expressar . _ ~d~ta de sua- publicação ~ 
grande interêsse para nossa região. (Nogueira da Gama) As Com1ssoes · 

Sabe ·a .Casa comO todo o Pais o .do Poligono das Sêca.s e Finanças Art. B'? Revogam-·se as disposições 
que tem ocorrido no Nordeste·. cteraw parecer favorãvel ao projeto. eril.c~mtrário .. 

Em discurso que prófert,. nesta Casa, Em discussão. • o SR. PRESIDENTE: 
há um mês, trouxe ao conhec.imento o s:R. JOSE ERl\URIO: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira 4a Gama) Tem~ a palap 

vra· o nobre ~nadar José Ermírio. 
.O SR. JOSÉ ERMIRIO: 

de meUs . ilustres pares a noticia de 
uma trolliba . dágua que se abat~u 
sôbre o munic,ípio de :Patos, déstruin­
do pràtlcamente urna · das maiores 
pontes do Nordeste, ·além de grande 
número de ·casas e arro:nbamento de 
açudes na zona rural. A calamidade 
atingiu rigorosamente as lavouras das 
margens dos rios, onde habita a popu- <Sem revisão do 6raãor.) Sr. Pre-
lação mais emool:;lrecida. sidente, acabo de ler a. súmula do 

. Eu. por exemplo, nasci em Pombal- projeto no parágrafo único do art. 59, 
-Paraíba., situada às margens do· rio que diz o seguinte: 
Piancó e, nas grandes enchentes_. pre-
senciei por várias vêze~ aos sofri.men- O pagamento dos emJ1réstimos 
tos e prejuízos incalculáveis das po- será feito a partir do fun do se-
pl)lações· ribeirinhas. gundo ano, em préstações iguais, 

(NOg<teira da Gama) Sôbre a mesa 
requerimento que vai ser lido pelo Sr. 
19-Secretário. 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N' 529, de 1967 

'rendo sido convidado a participar 
d~. reunião anual de prefeitos, a rea­
lizar...se na cidade de Honolulu, de 17 
a 21 do corrente mês, requeiro auto­
rizaçiío do Senado Federal para acei~ 
tar a missão. de acôrdo com o art. 38 
§ 29, da Constituição e art. 40 do R e~ 
gimento Interno. ,.. Foi o que ocorreu, neste ano, em aCJ;escidas dos juros legais. 

Pombal, Souza, CatoU• do Rocha, Até parece impossível que Portugal, Sala ãas Sessões, em· 8 de junho de 
Patos . e demais municípios vizinho{ que empresta dinbeiro dinheiro com 1967. _ IJomicio Gondin. , 
Monteiro, que é um .elos municípios vinte a1;1os de prazo, a juros de 2% 
:mais importantes de Estrido, ·situado ao ano a agncultura, tenha esta cláu. 
às margens de uin grari.de rio parai- sula de dar 90% do programa orça .. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) o requerimen­
to lido depende de parecer da . Comis­
são de ·Relações :Exteriores. 

" bano, fo11 no corrent1~ ano, dos que 
1 

rnentário e só comece a pagar dois 
mal~ sofreram com as suas tnus!tadas I an~ d~pois de. realizada a obra. 
enchentes, acarretando destruiçao de Isr:o e a agricultura de Portugal, 
cas:9,s, lavouras e arrombàtnentos de que vive ~ luta com o ideal do tJapa.. Tem a palavra o nobre Senador Ma_ 
aÇudes. No município de Catolé do lho. (Muzto bem.) ~ rio Martins~ Relator já. designado. 

(Nogueira da Gama) O parecer da 
Comissão de Relações Exteriore!:> ê fa· 
vorável ao pedido de autorização do 
nobre Senador Domicio Gondim. 

Em, discussão o requerimento: 
Se .nenhum dos Srs. Senadol"es de. 

sejar fazer uso Cs. pa,lavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada~ 
Em votação: · 
Os Srs. Senadores que aprovam oi' 

requerimento queil'am perm.anecer sen .. 
tados. <Pausa.) 

Está a provado. 
Assim, está concedida autodzaçãa,. 

para a missão, refcrid(~ no requeri-
mento. ...: 

O SR. PRESIDEN'l'il: 

(Nogueim da Gama) Está esgotada 
a matéria constante da Ordem cto Dia.· 

Nada mais havendo a tratar, de­
claro encerrada a presente sessão, de •. 
signando para amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sêss~o Ordinária de 9 de junhÔ 
do "1967 

(Sext.a-feira) 

. 1 
Discu~~R'J. em turno lÍ.nic~. <lo Re ... 

quertmento nfl 421, de 1967, Pelo quaJ. 
o Sr. Senador Ney Braga; solicita a. 
constit-uição- de un1a comissão Mista,· 
ccmp~ta de 5 Srs. senadores e 5 Srs. 
Deputa-dos, para, no prazo de 120 
(cento e vinte) diil.s, examinar a Ie ... 
gislação cafeeira e a estrutura . do 
Instituto .... Bn:.•3ileiro do Ca!é. elaboral" 
projeto de lei. que atualize ~ conso~ 
lide aquela legislação e que reestru­
ture essa autarquia, tendo pareceres 
favoráveis, $Ob n9s 376, 377 e 378 de 
1967, das, Comissões: "de Indústria e 
Comércio; ·ct.e Agricultura e dz ECO· 
noml•:t. 

2 
Discussão, em turno ünico, ~o Re­

querimento n!J 459, de 1967, pelo qual 
o 81'. Senador José Ermírio solicita 
a cri9.ção de Comissão Mista do Con ... 
gresso Nacional, para o ~stuào dos 
problemas _agropecuários e seu refle .... 
xo na economia nacional, t.encto pa .. 
receres favoráveis, sob n9s 274 e 375, 
de 1967, das Comissões: de Agricul­
tur.a. e de Economia. 

O SR. PRESIDENTE <Noguei1:a da 
Gama) - Está encerrada a sessão. 

<Encerra-se a sessão às 16 ho .. 
ras) 

Discurso pronunciado pelo Sr. 
Senador José Leite, na ses­
são de 5 de junho de 1967, 
que se reproduz por haver 
saído com incor'rcções,. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Catete Pinheiro) - Não se 

presentes os O!'&dores a seguir 
acham 
inseri .. 



Sexta-feira 9 
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OiMllO DO CONGF;ESSO NAC!OtMI.: (S€çã~_!l).,..,..,..,,.,...,,.,= Junho da ~967 1219 

tos que seriam os z.enhoi-es senado­
ns' Eurico Rez;ende, Má1.'io ."Niart.ins. 
Victorino Freire e Aurêll'o VIanna~ 

Tem a palaV1·a, portanto, o Sr. ,_,.e­
nado José Leite. 

O S;t. J08:i1: LEITE: 

onde mcntara. a primeira fábrica de já em dezembro de 1954 entram em 
nr.ç::..o C.:.e linhas de cos~ura que ~e funcl\>narn{):nto~ as uuas pril:neiras um­
c.:mllêce no Brasil ou talvez na A~e- dades àe 60.000 Kw e se inicia a mon. 
üca. do Sul. As dificuldades venctdas taaern da terceira unidade. A 15~ d~ 
I:WJ.' Deltniro de Gouveia para .montar ja~eü·o de 1955 é oficialmenie maug~~ 
as máqu~nas na cllclloeu·o podi-am bet· rada a Usina de Paulo Afcnso, quant~c 
avaliaaas por quem ttve-sse a coragem já Recife e Salvã:::or receb-iam energ111 

d · ue 11 z·rada~ através de linhas de transmi~são cDn.s .. (Lê o segtttn:.e ã•ac<.:Tc::::) - Senüor de e:::cer as escsaa:,s q • ga · o) trui'das pela CHESF. A 30 do me!:>m:: 
• t- • · • E1 · • d,u a rccha, c;::nduzHlm a s·,üa d~ maqw· 

P:es1dente,: a CH\. H1.ar,? ,;etr.~a rta.s. Foi ele 0 pione~ro que teve a mês e a"l).o.Aracaju e;:a ligada <:tO SlS-
S~~o .F~·anc1sco ""acaba d,. d~tribu~~ .. ~ ;cr~gem de. no sertão nordestino, tema de Paulo Afonso. A Cia. c"u 
n:. .. a:ono a~res~ntado ~el.o. seu ph~~ lunam· uma emprê:;.a industrial apro- tinua a ampl:tação da Usina e o lan· 
d~n,e, refelente ao ex~rc1C1o. de 19t~ã vitando a energia da cachoeira que ç:.unento das rédes de tra.mtnissão ê.::­
Tiata-se de doc~men~o valioso P~Ia até !ntã; servia s.pen·:lS como atta~ modo que em janeiro de 1956 liga Ma. 
::.e conhecer a evoluçao da empr?.os, - 0 de viajantes coraJ·o:;oa e de lns· céió e-m ma1o Campina ú-rancte, en• 
"tU es.tado atual e os relevantes <.:.er- ça â - 1 dez~mb 1 o de 1951, rvlilo.gres no Cear~t ". t. prestlndo à re~Zrão puaç o a poe as. . , 

dutividade ao pa,r do bem-estar Que 
proporcion:.. .. o homem .do ca.mpo. As 
mdústn·as gue utlli;:avam a cnergw. 
calorífica oriunda <ia lenha ou d JS 
derivadcs de lJ!!trole:J pass-::trant a. 
consumü· a eletricidade fmnecida pc.a. 
Usina de ~Ulo Af(lnso t: o a.umr.m:o 
ccnstan~e ,'àêste consumo a:·nv~d crow 
3re~so. "'l?Joge;:so que náo se m:..cte 
apenas com o apareciment.-3 de nn·, <:t:l 
condições de vida em I}UclcameTld>S 
humanos, ante~ s;;m · esperan{'~S e 
sem pe1·spect1vas de um res.sur~.mfH· 
to social a méõio-prazo '. 

E:ru 1!?66 foram conc1uidos 1. 0 .. 13 ;~m 
cte linhas inclusive o segundo cfrcuit o 
P.aulo AÚm.so-Recife com 40Jkm p~l1'a 
um ten3ã.o de 230 KV. Ao se enc_trn.r 
o ezerctcio estavam em con~truça.o .. 
1. Hi5 Kw de linhas incluslV<! o SE~­
g:undo paulo AfonSc-Ca.tu na 83.!1: ~. 
HUl!l·J. extensão de 334 5 ktn para >J'1'a 
tensão de 230 KV. Antes do t'ih1 ele 

Vlços 9ue es a · , _ }.. 3 de outubro de 1945 0 Presidente e em março de 1963 San~.a cruz no 
n::.rUes~ma. Ju~g.amos op:xtuno ~x Getúlio Vargas baixou o Decreto-let Rio Grande do Norte, citando apena.:. 
trair _desse relatorm ~d'? ei:'n~ente ~.a~ nº lL 031 que autorizou 0 Ministéno as cidades que em cada E5tado roram 
sileiro senhor Apoiamo S~1es, alg .. ~ da Aariculmra a oruan.ízar a Com_p{!- as primeiras a receber ~nergia. de 
dados, P.ara que, .enuncl~dos. ~e.s,t; nhia OHidro Elétrica od:> São Francisco. Paulo Afonso.- A Usina inaugurad.n 
Casa, sejam conhecldos daqueJ€'.:; qJ com sede no Rio de Janeiro e ca- com duas unidades de 60.000 Kw e 
açompanham os traba.Ih~ cto .. C<in= pita! de 400 milhões de cruzeiros, r e- acrescida de mals uma também t.h~. 
gresso e consten1 dos _AnaiS ~o Senaa presentado por 200 mil ações ordiná- 60.000 Kw, m::tis três de ti5.000 ~-{w 
do. Prestamos .tambem, assm~, .um rtas reservada- ao Tesouro Naci.m.al cada, completando em 30 d.e dezemoro 
homenagem aos 9ue com patnot.lsmo e 20·0 mi·l aço·e

0

s preferenciais oferl!ci- de 1964 a capacidade instalada -de .. 
!967 as linhas de transmi.!:são CHRS1'1 

_,.. 

atingirão a extensão de 10. OOOkm. 
· · SI am nte a Compn- - t In u a· o Sr. José Ennirio - V. Exa p~r .. dlr~glrar_n suc~s . v e c< . das à subscrição pública. Do me:m10 375.000 Kw. M::ts nao erm o 1 H 

nhm H1dro Elet,nca_.. ~o~ ._.ao _Franc_t.S~ dia é 0 Decreto n9 19 . 706 , referendado ampliação pm·s está na fase final ~\ mite uru aparte? 
D~, desde sua inst1tu1çao ate nosso pelo então Mill.istro da AgricuiLuru inst..alr..çâo do grupo de 3 unid::t:des de 

0 
SR. JOSE' LEITE -/Pois uíío, 

dias. - . ~ ·.·· . Apolo"I1I·o Sa'es. que outorga a· Com- ao.ooo Kw cada, cuja entrada en: . ~ d t .. m - I es•u- · t· · t éste · o Sr. José Ermirio - A exp.>SI\M V e~ 03 emP.'.'3- 1 p~n., .s os ~ ~ nanhia concessão. pat·a TNllzar o a pro~ operaçãD es a previs a para sc-
d<:s sobre o Rio '?a? l>IancJs.co. Ç~n- ~eitamento industrial progressivo da mestre, perfazendo o total de ... = da CHESF é muito interessa!1te ntr,s 
tratad.o pelo ~overno I~perlal ~ :n, energtu. hidráultca <lo Rio São Fran- 615 .000 Kw. o plano de expansao há um ponto que devemos salie:ta~·; 
genheno de mmas Hennque Gmlh .... · cisco na zona compreendida dentro de cuja ·execução foi iniciada prevé mil~:;:; é o pr.eço que está sendo co r a o 
me Fernat:do Halfe~d estudou o ~l:J urna círcunferência de 4'50 km de 4 unidades de 150.000 Kw cad·l, pei~ paru os grandes cons;umidores q~l! 
B_ão FranCisco de Pn·apora ao A.tlan· l'aio tendo como cenu·o a usina a fazendo 600.000 Kw 0 que pràtku~ não atinge a :NCr$ 0,15 por Kw/n, 
.two nos anos de 1852-53:5~ putlllcan· ser construída no trecho onde se acha mente duplicará a capacidade ,f!a enquanto em muitos Esw.do~ do .Bra-

_.do circunstanciado relatono acampa- l""alizada a' Cach~I·ra de Paulo ustna. s·il, como por exemplo, o R1o G1ar.~e 
I d d m e de en!IOS luc•da ~ ~ do sul, ésse índice atinge a Cr$ ll.€0 n ta 

0 
e "t.e.pas .. s e · _ ; Afonso·•. Esta circunferêncía t.eve Em 1955 a produção fof de 226 mi. 

tivo ... s. Nes~e Relatono descreveu el. seu raio aumentado para 700 km por lhões de .Kw atingindo a 2.097 nn~ c até. mais para o Kw/h, usado. 
a. cachoeila. de Paulo Afonso mtnu decreto de 20-B-64. Acontecimellt05 Jhães em 1966, distribui-dos a 5j8 lO~ o sR .. JOSE' ·LEITE - Agradeço a. 
Closamente, 

1~fQl'm::nào sóbr~ os sal- tais ccmo o afastamento do Pre.si- calidad-es sendo 213 em PernamiJuco. v. Ex:} o aparte com que m~ honra. 
tos e suas dunensoes. a geologta a dente Getúlio Varg-as do govêrno a 85 na B-ahia, 77 na Paraíba, tifi em Tenho a dizer a respeito que o pre­
totma. e dírecão das margens. S~gun- 29 dêsse mesmo mês de outubro de &ergipe, 65 em Alagoas, 27 no Cea:rr( ço· que citei, ou s-ejfi, de· NCr$ 0.15 é 
do Halfeld tÓda a OOchoeira tem 36:'! 1945, eleições presl'denciais e ·para a e 25 no Rio· Grande do Norte. Cc.:m :>preço para o redisf.ribuidor, enqw1n­
palm.os e 3 polegas de desnível. Re- constituinte, fizeram com que es.~as raztio afirma o Dr. Aj)olónío sares; to que o preço que V. Ex~ cl'l:a é o 
i~re-se a lendas, existentes com ba~e providências legais não fôssem s·~- ·'A exp~n.sá? da CHESF espelha o pau o grande consumidor. · 
nos fenômenos que ocorrem com a gui'das u'e pro"I.de·ncias administra~!- extraordllláno surto de progresso qut-1 "d d da á u ca d ou ' o Sr. José Ertnírio - Linha de ::l.lb. Itnpe uos1 a e s g as . m 0 va,s para tua execução,. senão em C e- reiJassa por tõda a região Norde:<Jt+~' 
Ee cllocando ~ont!a as l:Dchas nas zembro de 1947 quando foi iniciada "O viajante que atravessa l1oJe os \'oltagem, acima de 80.000 volts. 
llludan~as de d1reçao das margens, ~ a subscrição pública das ações pre. sertões da Bahia. de Sergi~e, d_e Ala- o SR. JO~·E' LEITE - Ex a ~o. 
eachoe1ra r.<d~ Pa.ulo Afb~so se. refe; e ferenctais vindo a Companhia a se goas, de Pernambuco, da Paratba, du (Retcntando a teitura) · 
Teodoro .... ampmo e.m O~ R10 Sao constituir a 15 de março de 1948. Fo1· Rio Grande do Norte ou do ceará St: 
Fran~ts.co" nos seguii~tes te.:~os: :~o seu vrimeiro President-e- o engenheit·o vê diante de um qua-dro bem dfver. Para a execução de táo grundi:J:;() 
esp~tüc':lo é deveras mdescntlVel, ... ~ de minas e civil Antônio Jris6. Alves so daquele que conhecia~ bá 1'5 aDDs trabalho a. companhia Hidrelétrica do 
vá.rzo, tao €Tande, ~~o estupe1~~0 ... ê1

: de Souza. Vindo dos quadros da Di- atrás. Em tôda parte, dos men·Jre., .2ã:> Francisco vem tendo seu cap•1a.1 
iEe ?os aparece, a traves dos mat:; .belw visão de Aguas e Energia do Depilrla- povoados aos grandes centros, apare- consttmtemente amo:·ntado sendo 
efett'JS de luz e co~o~<io com. o d1e.de- mento Nacional de Produção Mine- cem novas condições de vida. ~o.s ·:'..tualmente de NCl'$ 180.COO.OOO.Ut.l; 
n:a fantâsttc.o tugldto de. Ins, tantas ral, o engenheiro Alves de Souza era engenhos e nas t'~zendas do in tenor. Jéz diversas operações com entictad.f'3 
vezes apagado qu~ntas 1

enovado a~ um conhecedor profundo das concil- o homem 110r~estmo já tem c!rt:e~:a 3strangeiras para obtenção de fimtll· 
embate da. luz obh~ua e do~ vap.ore)i ções energéticas do Rio São FrancJs- que p~e asmrar a um padrao de ciamento e conta com verbas orça~ 
.ascendentes q~c _nao me Slnto com có, do seu regime e das possibilidades e:x:istencm compatível C{)m sua_ Gon- mentárras e recursos da EletrolJrá.;>, 
f~rças para pmt~-lo. Paulo Af~mo de aproveitamento para fins indus- dição hUmana". Em 1966 a maior parcela de recursos 
Ve-se, sente-se, nao se descreve. triais. de tão valioso. I?O!encial Õ:'2 -cónvém salientar que os preço~ nacionai.'l foi f.orne,~ida pela EJetro.brás 

Em 1859. e. 20 de outubro, Dom energia. Es.ta-v-a em cond1ç?es de ~- mêdios da energia elétrica da CHE':3F no valor da Ncrs 23.433.84ftOO; vmdiJ 
Pedro li visitou a Cachoeira percor- rigir a equ•pe de engenhe1ros bras1- são os mais baixos do país. o preço em seguida a SUD~E corn ....... . 
rendo tudo, com e:tceção da furna letras a Q!Je coube a tarefa de eze- médio da energia elétn·ca vendidu NCrS 11.9'72.'24.4,GQ totalizando' en1. 
c:hamada Caldeira do Inferno. A prl· cl!tar _a g1g.ant~sca obra de barrar o pela Cia. en1 dezembrO de 1966 fGl H!66 os recursos de origem governa­
meira concessão paru o aproveita~ RIO Sao FranciSCO em f'aulo Afonso, de Cr$ 15,312 (CrU?!Jiros ve1hmJ- mental NCr$ 41.009.700,00. Os recu.r­
mento da fôrça hidráulica de Pau!~ captar-lhe as águas P'ara· acionar 03. Houve um aumen~o 'à-o p~eço m.~dw sos para. a execução do UI p;tl.no 1h 
Afonso foi dada. ao bacharel João Jose t~rbo geradores que fornecem ene:- de 6,8o/o em relaçao -a 196o. No :lnt. .:xpan.são estão assegurados median\1~ 
elo Monte pelo Decreto n9 1.11~, de g1a par!l o nordeste. ~A mort.e ve1~ de 1966 houve. Ull? aumento de fatu· contratos já firmados com o BID .:,m) 
:2B-llw1890; não tendo o concesswná- encontra-lo em seu p~to em 18 d.., ramento em relaçao a 1965 <la ordem garantia df.. Uni?v:l e com a. Eletrobr:\::; 
rio organizado a emprêsa no prazo dez()mbro de ~961. na Cl~ad~ de Paulo de 47,4% cabendo a liderança no il~~ os contratos com 0 BID somam .... 
fixado perdeu a conc~ssão. Afonso, que e!e con~tru.m JUnt-3;m~n- cremento .do consumo ao Estad~ ~o US$ 29.500.000 pagáveis em '26 pt~r, ... 

fUchard George .Reldv em 1910 t~ve te ~m a ~sma. A du~~ao tecn.ca Ceará. O· fatura~ento total ~fm ae _ações semestrais vencendo a primei·· 
negado seu pedido de concessao. da C1a. couoe ao engenheno Marcon- Cr$ 28.834.233.13o. A empresa se t'a a 3 de maio de 1972 e a última em 
Francrsco de Paula Ramos e Fran- des Ferraz, que executou a obra dan- bem que administrada como tal, nao 3 de novembro. de 1984. com as cen· 
cisco Plnto Brandão obtiveram ero ào soluçóe.s suas aos problemas téc- é, no dizer do seu dígno presidentt' trais Elétricas Brasileiras s. A Ele-
1911 a 1915 concessões para o a pro- nicos que surgi3:m, algW1s dêles sur- "tlma emprêsa de eletricidade na con- Lrobrás, os cont.'·atos montam a: ... . 
veitamento ·de Paulo Afonso, mas Io- preendendo as fll'mas consl!ltoras es- cepção clássica dos empreendimentos NCrS 56.4.úO.ooo,oa, dos qmüs ..... . 
rarn tornadas sem efei~ó. M~s d€s~tl trangeiras pelo sycesso obtido e pela CQ~gê~eres. A CHESF, que procura. NCr$ 

36
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poderão ser con .. 
1910 Oelmiro de Gouvem obtivera uo corag~m da adoçao e se tornando en- .sohdtftcar-se como emprêsa de e te- vertidos em .aç- es de capital soclal da 
Estado de A1ago11s para a fírrna Ion'l genhe1ro de renome mundl'ai. ~ . . . . tricidade, alvo de todo o apoio da Companhia p~r ocasião do té~mino 
& Cia. 0 direito do aproveitamento CHE.SE tem hoje como presidente ELETROBRAS. de que é subsidiána, das obras A arte não conver.siv·'l 
das terras sêcas e devolutas do Mu- um homem do nordest.e que _semp~e vê-se na oontingência de se constitwt "m a õe- ·era ; a em r~sta -es tr~-
nicipio de Agua Branca e isenção cl<: lutou na d-efesa da idéll.l do aprovet- ad mesmo tempo. numa entidade :>ft- ~&st çais,') si, 1~9: P · . ço " · 
im))ostos para uma fábrica de Unha.<;, tamento do potencial '· hi~ráulico de cial pioneira do d~.senv~?1vi~e:nto, e;!l "' r a 2 . ' . . ·" 
Em 1911 al'nda conseguiu do mesmo Paulo Afonso que mmt:J mfluene10U zonas para as quars a Illl'clativa pr1- Os recutsos obt1dos para o frrt ... ~la. 
Estado a concessão para captar a para que ela fôsse tornada realidade; vada jamais se encaminharia". mento do IH Plano de ~Ilan3lí-o ,1a 
energia da cachoeira de PaUlo Afon.oo. Doutor Apol.onio Sales. Vão surgindo os Dlanos de eletriíl· CHESF têm aplicaçã:;, prevista, v:iu­
Em 1912 a. concessão é transferida O MiniStério da Ag'ricultura. a par- cação rural cuj,a execução vai mo- cipalmente, na instalação da.s duaa 
pa.ra a companhia Agro Fà.bril M€r~ tir de 1944 cónstruiu uma us~·na p~Jt- dificando o sistema de trabalhos em ;r.n::-i:us um'd"ldes g21adoras das qua. 
cantil fundada por Delmiro de Gou- to, na margem baiana do. Rio, USUl:l muitas das atividades do campo: C~ "" d" lEO.GOO kw cme comp:1rão a 3.t 
veia. A 23 de janeiro de )913 na ci- Q_~e em. 1949 ~oi. transfenda para a fabrlcaçáo de farinha, o benefi~Ia casa. de ml'.;quim,..s da Usina de P::u~lo 
dnde de Pedra era inaugurada a ilu· Cla .. H1dro Eletnea e que forne~u mento de cereais, os trabalhos de tr· :~ú,nN. o~!.~tnam-se, ainda. à con~­
Dlinação do seu núcleo in~ustrial e energ1a para .as obras de ooustruçao rig~ção, a pequena fndústria de lati- trução de nova lin~a de transmis~::i'J 
seu serviço de água. Delrruro insta- da grande u.sma. cinms e uma gama enorme de outra;; Paulo Afcnso-Angelnn de 4:00 kv. m­
Iou uma turbl'na hidráulica, um ge- lnicidas .as obras da p-sina de Pau~o~ativida,des vão sendo exercidas com a teiramente projetada por engen11~Jrcs 
radar e uma bomba centrifuga na ca- Afonso em 1949. dep01s de uma v1- ut11ização da energia elétrica que p.ro- e. técníccs da cornp~nhia e que se, á a. 
choeir~. a. 24 km do núcleo industrial sita do Presidente Dutra à Cachoeira) mete maior produção e ma.i.o;r pro- prim~ira a utilizar estruturos de con-

•• 
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c~eto armado para est~ tensãC?, Tatf'.-·aos brasileiros q~e·iqe~lizan,lm, proJ~-,ma da ~QH~F- para o próxi~o ~no, ctiltqra: do P..residente Getúlio Varg:~· 
bém-liÜhãá. cte-~r~s~issâo ·coW,. 23ey. ov\ts~am .• e~ecutaram e operam o :~~te-. está pr~vista a m.l?di.·ficação de lin.has par~ 'llle f4SI}e oot15trtuíd~ s. f![t!..prêsa_ 
~erão Coristrü!das de f'?Ulo· ~.fonso t:J. !!lR que tem p~r J.'!Í!Cleo a Usina a e como esSa ~ que V. Ext se refere. que faria o aproveítamento de Paulo 
tfátu n.i Bãhia, de. ·A_p.gelim <Pernam-: ~aulO Afonso ~ que. traz sua cqntri- principalinep.te no trecho Itab~iana- Afonso, pelas ob:ras que então reahzôU 
bucoJ a Campina Grande (ParaíbaJ, bÚição valiosa ao desenvolvimento dq -Aracaju, sobrecarreg-ado com diversas nas proximidades da Cachoeira e que 
de- Várzeà cPerúambu_co) a."" Qoiam- NO~deste. Q ·relatório que comenta- sangrias,_ para SE!tvirem a pequenos facllltanam os traballios do. con.s.tfu .. 
nha (Rio. orandtl do Norté). Ainda mqs, rePositório de, dados numéricos núcleos iridustriais na Regtã'o. e:!sta ção da Usina e da cidade de Paulo 
é-Õ-m êSse"s reCU:i-oos Ser~o cOristruid.oj qu~'com:Pfqv!_!.DJ as 'ifii·tiJ,ªções ~ôtire oS previsto, no plano que ª-c:ompanha o Afonsq e ain_da Pel~ c-oriipetênc,ia -e. es .. 
cêrca de' 500km de linhas de· 69 kv- cl trabaG10s executaaos e em execução relatõrio da CHESF, urn melhora- pü·ito público com que se vem condu ... 
arniJlia.d.as . as. ~taçÇie~- ~;tt?ai?Cadoro~ e i)Iãii.ejàdos, ~e~ ç:o~ci no~ ~formam rriento ctessã: lintia -Itabaiàna-:-Àracaju. zindo deSdé 1962 na presidêncil'!- -dêsse 
principais go · §g;te~~:t~ ' · ~ôJ?re ~ ~itvaç.ao qa Ce!Dfp!;mhi9. ~ do- · . l . órgão rmpulsionâdor do progresso da 
. A QHE_s;r ell! !~66 tev~ uma receu:'\ · cum~n~o Ill~rec~cjo:r qa at~nçã<? dos (Concluido a eztura) -r~gi~o. com êle podemos afirmar: "A 

- ç,~· exp!r?ra,ção d. ~ N.Cq; ~~:ª!9.284,9'11 b.-'. aJ?I.lerros que ~~ preocup~l'I! com o E' justo co.nsignar aqui qu~ ao atU'\l!OHESF·. não pode. furt .. ~r-~ ao. justQ 
· para uma g:espe~~ d~ ! •••..••....• ., . prog:resso da: regtac~ ~ord~stma.. Presidente da ÇH_ESF, Sr. APQ1Õ~1o regozijo da. rntssãq vitori~, que a 

NCr$ 9.912.697,391 dando _uma renda 9 Sr. Jos~ Ermmo - f~r~·ute-me salês muito d~ve o.!'{ordest~, p~lo s~u ProVidência lhe reservou". <Muito 
de exploração de NCr$ 12~906.587,;)8:.. V. ~xl!- u~ aP.arte? <Assl}ntlmen~<? do trabalho, quando Ministra da 1\gri- bem! Muito bem. Palmas.) 
Levando em conta a renda líqüida es: oralJo) - Já qlJe V. ~~~- est~ fazen- · . - ~ 
tranha a exploração teve a Oompa~ dp gra-f1-de elogio à ÇªEISF, Ql,!e de - · · - --- - ·- · -- --- -·-·- - - -- , 
nhia uma renda líqüida no exerclwofa.to rperece, é/~casião de !alal:J!lOS sfi- SECRETARIA.DO SENADO FEDERAL 
de 1.966 de NCr$ 16.036.020,32 desCl-:-lbre. Aracaju:. a. li:p!la Ita.baian_a-Ant- ~ · ·· '·- · · · --- " - ~- - - ~- -- · ·--- " 
nando-se NCr$ 8.091.866,~1 áe res>r- caju é péssima; todo dia, há falta de ATO DO DIRET-OR GERAL, ·1· . : Repub}lcado por haver saído com . 
\Tas e NCr$ 7.944.291,71 para .distri-: fÔrça, <il!e êausa eno~tit~- Prejuízo a · · - -- lJilCorreçaes: . ':I 
buiçã.o a acionistas e- gratiiica.ç.ões. qu~m '--Rm tãbriça no ~ocal. O Diretor~Geral,, no us.o das 'ª'tr-l- O D,iret~;-:.Geral ~XíUOU no reque1·1~ 

Se!lhor presidente, Senhores Sena.-: 0 sr.. Mem de Sá _ Aqui buições que llle confere o ar-t. 160, mento DP-::5.00-::66, em que o servido!'. 
dores. 

5
.11.0 1 

mb'm ·h· fal'- de elm Bra- item 9, da Resolução n9 6 .. 60, deter:. Ogobe~to eaiva do Nascimento soli-!. 
'-..~ · Representante de um cios Estaj~ 1 • a _e • . "' ~ uz! mina que s-a· ~aça const~r dos assen~ cita. reconsideração de punião, o se-

- r.~ue tivetS:_m ço~ a e:;tergi~ da \1Sina Q SR. JOS~' ~ITE ~ Con~eço. te.mentos _do fUl}.Ct~nátlO. Ataete. da g~l'nte desPacho: «Deferido, tendo ~ 
de Paulo Afonso a oportul].idade de bem o problema de Aracaju, Senador. Cruz, Auxlltar de ~unp~~. · P~-!3,. o v1sta os bqns .antecedentes do servi .. 
desenvolver suas atividades e melno.: v.-Ex!!- ·deVe te-r corihecinieilto de q11e elogio formulado pelª' Diretora Çe ~n'- dor.'' 
rãr. o bem~éstár de suas' pop_uiaç~~ está pt'l)gr9:mada á construção ~e ~a formaç~o Leg!slJ!.tiv~· pelq z~lQ fup- Diretoria do Pessoal, em 30 de maiO 
cifadin~3 e "FUrats de\Kg :wui co~J>ig-: ~i'!l!la: ~ii~et_?.- Paul?_ A:fonso~Catu. 1ue cional ~ lealqa~e d~mop_~tt~dqs n~ de 100'i. -:- 'Marià .do Caimo ROnâO~ 
Da:cto ~ ;'~heciwentg go~ sergipano~ vai se:rv~ a Sa!vador. E, no :prqgra- tarefas de sua. mcumb~llCia.. Ribeiro Saraiva~ Diretora qo P-essoal • 

• 

r 

· .. ,, ' 

'. 
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~;;;;;;;;,;,;:;;,:;:.,.,._;====M=E=S=A"". =.:- _: -~~- , . ---="~ CO~ISSÃO DE E~ÔN;;A~=""""="'~ 

f>restcten·r.e - Móura Átl.drade - av Secretàrlo - Ed.JUundo LeVi -
(ARENA - SP) I <MDB - AM) . . . 

49 Secretário - _ cattete Plnllelro -
lV' Vice-PreSldente - NOgUeira- da (ARENA _ PÃJ 

Gama - <MDB -- MG> 
1 

l" Suplente - Attillo Fontana 
2"' Vtce-PresiO~nte ·- Gilberto Ma· tARENA - 80) 

rinho - tARENA - GBJ 2\< Suplente - Guldo Monàln 

1" secretanv- - Dinarr.e Mariz 
ARENA - RNJ 

tARENA - RS> 
3"' suplente - Sebasttao Arehet 

tMDB- MA) 
2"' -Secretário - Victorino f'l'ell'e 

(ARENA - MA) 
49 Suplente - Ralil Gtuibertl 

tARENA .;_ ES) 

Liderança 
DO GOVERNO 

Lfder- Dante! Krteget - (ARENA- RS) 
Vice-Lideres: · 

Paulo Sarasate lARENA - CE) Fj~rico Rezende - (ARENA CES) 

DA ARENA DO M D B 
Lider - Filinto Müller - {MT) Líder - Aurélio Vtanna - CGB> 

Vice-Llàerea: 
WHson Gonçalves - tCE) 
Antônio Carlos - (SC) 
RUJ Palmetra _. (PBl 
Manoel Vilaca - CRN> 
Vasconcellos TôrrP-!1 - CRJ) 

Vlce .. L.Jderea: 

Bezerra Nfto - <MT> 

Adãiberto Senna - <ACREr 

Ltno de Matos - (SP). 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
t7 memoros> 

GOMPOSJÇAO 
1 

Pre5tdentE': José Ermtrio 
VU:e .. Prestdente: JUlio Leite 

ARENA-
TITULAftES 

José Fe!lc1ano 
Ne,y Sniga 
João Cleopnas 
TeotOnio Vilela. 
Júlio Leite 

SUPLEN'IE9 

Attlllo Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtct.o VaHadares 
Adolpho Franco 
S1gefredo Pacheco 

M D ll 
Jose Erm1rio Aurélío Vianna 
Mártos Martins ~edro Luaovico 
Secretarw <J Ney Passos De.ntas. 
ReunJõe~ Quartas-feira<:. à,!; 16 t1oras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
lll MenlbrOsJ 

COM~'UtilYAO 

Presidente: MtlLoo Campos 
Vlce-J?re.stdente: AntOnio çarlos 

TITULARES 

Milton Gamput: 
AntonH .. Cal'I05 
Aloysll. .. ·ae carval.bo 
EuriC<.. t{.ezenae 
Wilson oon~·aJvea 

Pet.rOnlo Panela 
Carlos Llndenberg 
Rul Pa!rne1ra 

All LOUlC tlalblnO 
Bezerra Net<J 
Josaphai Marmht. 

AR.E.NA 
SUPLxNTES~ 

Vasconcelos Tõrres 
Oame. KrtegeJ 
Benedlctl; vauaoares 
Alvan.. Mala 
Lobao da S11veU'a 
;]ose E'elicw.no 
Menezes Pimentel 
t.e.-.1hdro Maciel 

M D ts 

dtu·ao St.emurucb 
Aurélio Vianna 
M ú.rio Martins 

decreta.na: Mana S.el'ena Bueno ~raoàao - Ol. LegislatiVO - PL:..e. 
Reuniões; qua.nttl,-feira:s as tL uunu. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Memllros> 

COMPU~ IÇAO 
Prestden ta: J oàc A brahão 

V1co-Pres:ldente: Eurico RezeDde 

AHE!iA 
TITULARES 

Josê. Feltctano 
Lobão da ôll veua. 
Pet.rõnto Portela 
EuriCo Rezende 
Att111o Font.ana 

SUPLEN'l'r.s 

JCJãD Abranão 
Aurél1o Vianna ·" 
Secretário: Alexandre Mello. 
R.eunlôes: Têrças~fe1ra:;," às 18 

.Benedicto Valladatea 
Adolpbo Franço 
Arnon de Melo .. 
José Lette 
Mello Braga 

MDa 
q,druberto sena 
Uno de Mat.tos 

horas. 

f!) Membros) 

COMPOSIÇAO 
"--...., 

" 
Presidente:· Carvalho Pinto ~ 

Vice-Pres1aente: Mârto Mârtino'. .·~ 
AEENA 

"I:ITULARES ~UPLENTES . 

Carvalho ~mto JoOO Leite 
Cer10~ Lindenberg Jaao Cleotas 
JUUü Leite Duarte FUho · "\ 
Teoton1o V.UliJa !S1getreeo PaCheco '\ 
Do!lltclo Gondim Filinto MUlier '• 
Leandro Maciel Paulo rorres "" 

Márlo Martlns 
Pedro LudOVlC\ 
Lino de MBtl!'B 

MDB 
Jose Ermirio 
Josàphat Marinho 

João Abrnh!\o 
Sec~- · · ·p~ '.:arlos Rodrigues costa 

Reuntõ·~: ' Quintas~feiras às l5.30 horas. 

COM.JSSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) , 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Menezes Ptmentel 

Vice~?resident.e: Alvaro Mala 

A!t.E.NA 
TITULARES 

Menezes t'llllentel 
Meru ele Sa 
AJvaro Maia 
Du~rte Fllbo 

. A10\o'S1o de Carvalho 

Aàa!berto Sena 
Une. de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Bened~ct.o V&ilaaares 
Antomu Carlos 
S1gefredu Pachecc 
'reotonlc VHlela 
Petronio Portela 

.. Antonio i3ã.Jblno 
Josapha~ Marinho 

Secretanu-: CUtuuw Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões; Quartas-teiras às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Membros) 

CóM!'tlSIÇAO 

Presíctenre: ~. ~·t'tntri:l Flguen·edo 

VIce-Presidente: PaulO Sãrasat.e 

João Cleüte.s 
Mem. de Sã 
Jose l...oelLe 
Leanan. Maetel 
Manoel \fUla_ça. 
Cloaomu MUet 
ActolphL ti'ranco 
Sigefreàç Pacheco 
PaUlc S&rasate 
Carvalho Pinto 
Fet'hando Córttla 

Argemtro .Figueiredo 
Bezerra Neto 
Osca.1 Passos 
Arthm ._ Vtrg1llo 

A.RENA 

MDB ' 

Becretáno· Hug~., Rodr1gti~ lPiguel.redo. 
Reuniões; Quartas-feiras às ~Oh. 

AntOOlo l;ar1oa 
Jose ul.u{,mard 

. OanleJ Kr1eger 
.Petrorut.. PorreJa 
Attllk Fontana 
JühL t..elte 
Me11o Braga 
Carlru Llndem.berg 
CeLsü ttadlos 
'I'eotontc VUela 
Ftul Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermtrio 
Llno de Mattós 
Pessoa de Qu.etroz · 

COMISSÃO OE INDOSTRIA E COM!!:RÇIO 
U MI!:MBRUS> 

. COMPOSIÇAO 

Presidente. Ney Braga 

Vtce-Preslde.!lt.e: AntOnto · Balbino 

ARENA 
TnULARES 

Ney Braga 
AtUlH.. Fontana 
Adolpho Franco ~ 
Dom1cio Gofidim 

. João .Cleophas 

lltl8 

SU•LEN'I1:9 

Júllo Lelte 
Jose Cãnd:ao 
RUJ Palmeira 
Arnon de Meio 
Leandro M~.cJel 

Antônlo &l.JbJ.no Pessoa de Quetro.z 
José Ermtrio Pedro LUdovtco 

Secretária Mo.rla H-elena Bueno erandA.o - Of. L0g PL-8. 
ReunJOes: Quin:a:o;-fetru àE 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

,. 

/ (9 MEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presldeote· eetroUlo l?ortela. 

/ Vice~.Presu:terlte: Jose CândidO 

/' TITULARI';S 

Pi:trom0 t'urtt:Ja · 
/ Domlcio uondlm 

/ Al varu M.I:Ua 
/ J;ose c..::analcto 
· Mello Braga 

JUlio Leite 

Aa.rao Steln.Orucll 
Rul Carneiro 
Art.hw V"Ltg~llo 

MDB 

SUPLENTES 

José Glllomara 
JOse Leite 
Lobao d.a ,::mveira 
ManoeJ VH11tça 
Celso Ramrn; 
DUarte ·Filho 

Bezerra. .Netto 
Mário Marti.'1s· 
Ada!berto Sena 

secretano: CJãud( I. o. Lt:al Neto 

Reum{les. ret~as-..te1ras as,qutnze noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

O MJ>MBROS) 

OOM.POS!ÇAO 

Presidente; Jo.sapnat Marm11o 
Vice-PresJd.ente. · uolnlcio Gondin 

AftlCNA 
IITULA'a.E:S 

Dom1cio <.iunam 
Jose LeiLt: 
CeJsu ttam~ 
Paulo rorres 
Carlos LJndenberg, _ 

MOB 

SUPLENIES 

José Feacia.n(! 
Mello ~l'aga 
JOse uuwmarct 
Vasconcellos Tôrres 
Rw Pa1.rlleíra 

J osapha t Mannno A arao Stemoruc11 
Jose Ermn·í~ Argem1ro cte Figueiredo 

secr~tarloo • • .aaudio 1. C. LeaJ Neto 

.R~un10es: Quartas-teuas, as qumze noras. 

COMISSÃO DE POLIOONO DAS SÊCAS 

COAU'Oll!ÇAO 

?res1C1ente. au1 Carneiro 

Vice-Prl'sidt:nte: ouarte !''ilho 

AaENA 
TI'frrt,AltES • 

Rm E'atnn:uu. 
ManoeJ V waça 
Clod.omu M1let 
Júllo Leite 
Duarte Filho 

Rut Carneiro 
A-urélio Vianna 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes t'lru'2ntel 
~ose Leite 
Dorrucill Gunam 
Leandro· Maciel 
PetrôniO Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argem1ro de Figueiredo 

secretarto: Cltmdio 1. O. Leal Neto 

.Reuntões: QUlnca-teu·~s às aezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) . 

. COMPOSIÇAO 

Presidente: W11Son Gonçalves 

Vice-Presidente· Carlos Ljndenberg 

AaJCNA 

Wilson UtJn~aJves 
Pau~o 1?õttes 
AntOnio Carlos 
CarJm. umcteuberg 
Mi!m de Sâ 
E).lrico Rezende 

Jose Ermtrio 
Ltno de Mattos 
J osaphat Mar~_D 

/ 

MDB 

SuPLENTES 

Jose Feuctano 
Daniel EO'ieger 
Ado!pho fi'r_anco 
Ru1 Paa:1e1ra 
Petronto Porteia 
Clodomir Milet 

Antônio Batbino 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbruch 

Becretârto; Arríl_nlo CavalcautJ Mello Jú~or 

Reumõe.:;: Quat:!a.s-tettas· às 15 noras 

·COMISSÃO DE REOAÇAO 

<5. ME~1BROS>, 

OOMPoSlÇAO 

Preslctent~: Jose FellClano 
Vice-?res!d~nte-. reotõJllo Villela. 

TCOtôni~.; 1/JUeta 
An tonto car ws 
Jose E'ellctano 
Lo.t)âo C1a Silveira 

Af<ENA 
SUPLENTES 

Felinto Muuet 
Mero de sa 
Jose Leite 
Jose Gmomard 
l3ezerra .Neto 

Moa 
Secretâ.rto; Mâ.rio Nelsou Duarte 

Reuntões: Qumtas-reiras as"'" 16- horas. 

COM!SSAO DE RELAÇcES EXTERIORES 

Cll ML:MHRUS} 

~ · CLLI\ll'OSJ.f,.;AO 

Presidente; ~~neatcto VaUadares 
Vice-.Presldentti: l?t:sosa ae ·'<I.!.UeirO~ 

B~neaícto Vallactares 
Me!.ntu Mu11e1 
Al<Jysio a.e <Jarvatho 
AlltoniQ Carlos 
Jose <Jana1ao 
Artton at -Melo 
Mem ae sa 
ftUl Palroetra 

Pessoa ae Queu·o:~ 
MDB 

Alvaro Mata 
.F'ernana(J Corrêa 
Celsu Ramos 
WHsçn .u-unça1vea 
Jose Guiomara 
Jose L..elt~ 

Cluctomu- Mllet 
"Meneze-s .PunenteJ 

Aarao ::ltemoruch Auréllo· VIanna 
Argemrro Figueiredo 

.:::lecretario; J, B. Custejon Brancc 

Mano Martms 

H.ellll!Oe.s: Quanas~tetra.s at !ti n"oras. 

J 

COM•::>::>AO DE. SAODE 

(5 Mh.M t1KU:i) 

OUM!'Ol>l\,'A(.) 

Pl'es!dente; ::lrgeirt=aCl f'acheCo 

VIce-Pfes:at-..nte. ManoeJ vuw .. ça, 

r~RES 

Sigetreo~.. t>acn~co 

Duarte ~--.Ullo 

Ferna.ncto . <.:orri!:a. 
MarioeJ V11Iaça 

SUPLEUTES . 

Jú!tQ i..ç1te 
ClOCI.ozW:i· Mlllet 
Ney, t:Sraga 
José Cãnd~do 

Pedl'o Ludovico 
MQB 

Adalberto Sena 
secretar1o; Alexandre Mélllo 
R.eunJões; fêrça.s:-teiras ·às ·ta horas. 

COMISSÃO .JE SEOURANÇA NACIONAL 

. ('l membrosJ 

COMl'OSIÇAO· 

Frbsld.enté: flauJo rorres 
Vtce--Pr-eS1aerlte: Oscar Passos 

AltlCNA 
TITULARES 

Paulo l'orres 
SUPL~NTJ:S 

AttlllO FOntana 
José VU1omara 
Sigerredc ?acheco 
Ney Jraga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martins 

A.dolpho .F'tanco 
ManoeJ Ytl1aça 
Meno sra.ga 
JúUc Leite 

·M D B 

Ada!berto sena 
Pedro Ludovico 

Secretár1a: Carmelita de Som:a 
Reuniões: Quartas ... feiras, às 16 noras._ 



aexta-felra 9 DiARIO DO. CdNCRESSO NACrONAL (Seção 11)' Junho de ~967 125$ 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

t'l membros) 
Presidente: Vasconcelos Torres 

Vice-Pres'dente: Arnon de Melo 
A R E N A 

TITULARES 
Vasconcellos forres 
Caflos t...lndenberg 
Arnon de Mello 

~UPLENTES 

José Fel1cmno 
Antonio Carlos 
Manoel Villaça 
Menezes PUnentel 
Ce!so ?.:~m~ 

Paulo forres 
Jo.se Gutomard 

MDB 
Arthw Vtrg1Ho Ltno de Mattos 
AO:alberto Sena Aarão Steinbruch 

ecretario J. Ney Passos Dantl•"' 
euniões: rerc;:as-feiras às 15:00 noras. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E Ol:!RAS POBLICAS 

(Õ membros) 
COMPO.SIÇAO 

Pl·t:slde.'lte: Jose Leite 
Více-Pr~Jdente: Ltno_ de Matos 

A RENA 
TITULARES 

José Leite 
bOPLENTES 

José Gutomara 
Petront<l Porre/a 
Domtcto Uonom 
Carlos Lindenberg , 

ceiso Ramos 
A.mob de Melo 
Attllio Fontana 

MDB 
Llno de Matto.s Arthur V!rQ'lllo . 

Secretâria.: Carmelita de Souza 

Reuniões: Qulntas~feira.s, é.s HI:OO horas.· 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPQSIÇAO 

PresJdente: Jose Gu1omard 

Vice-Pits.lrteote: Clodomii Milet 

'l'l'I'ULARES 

José Oulomara • 

Fernanao c;orn~a 

Clod.omli Milet 

Alvaro Mata 

AR.Ii:NA 

~,, 
): 

SUPLENTES 

Lobli<l da S!lvetra 

.Jooll Fellclano 

' " 
MDB 

FU1nto Muller 

Stgetredo Pacheco 

Adaiberto sena Oscar Passos 
SecretâP.o: â:exandre Meno 

Reuntões~ I'erça.s-reir~ 1\.s 18:00 hora.a., , 

.• 
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